
DIÁRIO DO AL 
SECAO lf 
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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Sessões conjuntas convocadu para apreciação de veto3 pra:ddenciai:l 

lll-'M ! e 6 t!e junho de 1959·: 

<Vet-o tparciai) ao Projeto de Lei n9 4.663-58, na Câmara., 1 n? 22{}, 
de 1953. no Senado, que altera a legislação do ftnpôsto d.e 
Consumo e dâ. outras providências, sendo apteciadGa ~ 

no dla 4 a.: ,unho às 21 ltoras: 

o item 1~ da Alteração 1'0" tpalavras vetad9.Sl; 
o item IV da. Alteração 18• lart1go vetadO!~ 

a Alteração. l5" c®posl.tivo vetado); 

tlO dut 9 di! jun1w. d:i l4 horas: 

o parágrafo (mico do art. 4'~ ttotatidac:lel; 
o inciso 6' da alinea IX !palavras vetactasJ: 
o Inciso ~ d!\ alínea XV <partes vetadas). 

SENADO 
MESA Heribaldo Vieira. 

secretar10 - Luiz Naltuo4 'nireto: 
Pr~idente - João Goula:rt <Vice· Geral da Secretafi:ü. 

'l'esictente da. Reptibl!caJ. 
Vlce~Presldente - Senador Fillnto 

Itiller. 
1.• Secretário SeLador Cunha 

leu o. 
2." Secretário Senador FreJtas 
a.valcantl. 
.3.'J Secretário - senador Gilberto 
rarinho. 
4..1) Secretârio - Sem1.dor Novaes Fl· 
lO~ 

l.l Suplente 
lympio. 

Senador Mathias 

2.~ Suplente 
tel.ra. 

Senador Herihaldo 

Comissão Diretora 
.l;'umto Müller - presidente. 

Cunha Mello. 

Preita:s Ca.valcantl 

Gilberto Martnho. 

Novae.s Filho. 

Math!.. Q!ymp!o 

Comissóes Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso Presidente. 
VViyaldo Lima Vice-Pt·e&iaente. 
Ati Vianna. 
Francisco Galolttl. 
Victorino Freire. 
Moura Anctraae. 
Paula Fernandes. 
Lima Guimarãe1 •. 
'Fausto Cabral. 
Barros Carvalha. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tá o·on1. 

Irlniu Bornhausen .. 
Fernando Corrêa. 
Dix.Huit- Rosado. 
l\Iem de .Sá. 

SU~U.NT!S 

PSD 

1. Menezes Pimentel 
2. Jefferson de A~uiar. 

Dia; 11 de jur.1to de 1959, dt 2t h.o1as: 

1 - Veto (parctah ao ProJeto de Lel n~t 2 116-56, na C:lmara, • 
n11 193-58, no Senado, que a1tera diSPflSIÇaes aa Lei n" ;~ 6;i'i 
de 1-12-1955, que regula as protnoções elO$ oflCHtls d1; 
_Exército e dã outr.a.s provJdéncJas; 

2 - Veto ttotal) ao Projeto à.e Lei n'l 1 740·56, D<\ ca.mara_. ,. 
n? 225-56, no Senado, que revoga o Decreto.leJ n"' 4 627, di! 
27-8-1942, que dispõe Sõbre Jmportaçao cte petróleu e seu·a 
derivados; 

11 - Veto lparcbH aa Pl'ojeto de Lei n~t 3 195·57, na ca.mara., tt 

n~ 190-58, no Sen~do. que djspôl." sôbre o pag·amento d·l 
subvenções orçamentárias concectictas a conta da Fum:te> 
Nacian:-cl r- Ensino Médio. 

FEDERAL 
3. Rui Carneiro_ 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Melo. 
6. Eugênio de Barros. 

PTB 
I. Leôniclas Melo. 

2. Caiado de Castro. 

3 Ar tina. o Rodrigues. 

4. Zacarias de Assun~;ã.o~ 

5. Guiao Moudin, 

UD:-f 

L Milton Campos. 

2. Padre Calazan• 

3 Rui Paim eira. 

4. Coimbra Bueno o~ 

S. João Arruàa. 

Pt. 

Otát·io Mangabeira . 

Secretário - Renato d'' -~ A~eldft 
Chet<mont. 

Auxi:ial· - Ernestina de 
i\!enàes. 

souz.a .. 15 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Prestdent.e. 

Oanie1 K.rieger - Vice.Prf>s!den~• 

Menez.e,.. Pimentel. 
aenectito Valaoare• .. 
Jetterson de A.gu1 .. 

ftul Carneiro. 
Lima Guimarães . 

A rgetniro de F'igueired!l 
Rul Palmeira. 
l\11Jton Ca.mpO$, 
httilio Vh'l1C(!~l& .. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Ga;;.'par Veloso. 
2. Jarbas Maranhão, 
S. Francisco GallotU. 
f:. Ari Vian~J 

PT:a: 

1. MOtirãa Vieira. 
~- Barros Carvalho. 
3. Calado d.e Castr•w Rf>Uniões - Tercas·felra;a, 

hortl.!S. '· 1. Afonso Arinc:w .. 
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UDN; 

2. João Arruda. 
~ João Vilasboas. 

Secretárta - Matin do Carmo ~c JJ· 
Von Ribeiro Saratva - Ofieial L& 
tisJativo 

Reuniõer - Quartas-teir~ às 10..1~1 . 

Comissão de Economia 
Ar"J Vi ano a - Presidente. 
Fernanoes fá~ora \':tce-Presi· 

êcnte. 
Lmo ãe Mattos. 
L!m a fel" eJFa. 
}Uó Guunarát>S. 
Ta.ctano ae ~eJJo 
L~óllldas Cle MeJ.o, 

'G,nco Momnm 
• Joaquim Parente. 

SUDI.emes: 

PSU: 

1. Eugenio Barros 
2 Jefferson de ~guUtr. 
3 :.loura Anct:·ade 

PTB: 

. ... 

t Argemiro de f'1gue:l::redo. 
2 Fausto Catlrat, 
::1. Souza !\a\·e~. 

[)DN: 

Regmaldo Fernandes. 
2 Fernando Corrêa. 

Secretá.rJa - Ro;n1làa l1:.1arte -
Otlc·at Le~ns:atlvo c.Jasse S 

Reuniôe.s as q .. .unta:Hel-as àS 15,30 
horas. 

Cmissão de Legislação Social 
Ltma Telxetra - ?r-e.sH!ente. ~ 

· -Rut carneiro - Vlce~PresJ-aente, 
ca.:.ado dlf" castro. 
João Arruaa 
Jf'ttprson de .o\gn7t:!'. 
].1f'ne7.es Pimfní:e!. 
.So•!r.9 Naups 
Lmn dl" Ma.ros 
l.r:neu Bornnausr.o. 

sumentes: 
PSD 

1 .\n Vuma 
:2 l:'rancisco G..il!otti. 
:; Se-oasuâo .t....rcner. 

PTB: 

LOU!'l\'UI f',::mte-s. 
2 vn·aldo L;ma. 
3 .\-l.t.gue.t. Couto. 

Ul.)N: 

1 Dtx-Hu!t Rm&Oo. 
2 Paore Calazam. 

Sec .. t-t~ria - E-ula!ill C. ôe Sa;. 

, ReqnJôes - Q·..:artas~t.~Jr&.s a.s. 16,30 
hora::. 

Comi~são tle Redação 
·1 :\Jourâo VIen·a - P.t:es.!.ttente 
'" Seoastiào Arch.et· - V1c~-i"res1-

dente 
,3 P.ttunso Arinos. ,, 

AQ' Vtanna 
·~ Padre íJH!azans. 

St(ll!entes: 

PSD 
1 l\tenezes Pimentel. 
2 Rm CarneH·o. 

PTB: 

I Louri\"al FonteJ!'i. 

UiJN: 

I' Oamel K1·ieger. 
2·. Joac::unn Pa.ré"nte. 

Ser.tetárla 
f>l!~rtina 

R.f'· mõe.s 
h!Ji~. 

Térçu-1e1ra.s, lia; J:; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Ser~o 11) 

EXPEDIENTE 
DEPJl•RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUUlTctA GI!A.AIL 

·ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

.MI!!!I'"a .. Sl!llrVIÇO OR ~liBUCAÇ6B8 et-~a~• OA se:ç.lo ca IU!DAÇ1o 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACION.t\L 

SECAO 11 

lmpret_d nas Oflcfnas do Departamento de lmprena.• Nacion~J 

AVeNIDA RODRIGUES ALVES, t 

·'A I 8 111 A T I 11 Jl a 
AJ:PAIITIÇ6.&:~ lil URTIGULAREPI ruNcio:URIOI 

CapHaJ e btE,rior Capital • lu~rler 

4tmostre ••• •••••• •• • Cr$ 50,00 Semct!trO oOoo# •••••••• Ct1 8!8t 
A.no • • • ..... • • • • • • • • • • • • • Cr$ t6.00 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 7G,Oü 

lxterior Jl;xter!OI' 

'-•• ···"·············· ISC,OO Au . ............... . art 188,09 

- Excetuadas as para a exterior, que serão liempro anuaft. at 
usinaturaa pc-Qer-ae-L.o tomar, ·~ qualquer época, por uda mesee 
ou um ano. 

- .A filll d• possibilitar c remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto i 1ua aplicação, solicitamos dêem preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor d.n 
Telionreiro d<' Departamento de Imprensa N aciona!. 

- Os suplementos is edições dos órgfios oficiais serle fornecido• 
ao• assinantes ;.õment.e med·iante solicitação. 

- O custo do número atrasado aeré acrescido -.e Cr' 8,!8 e, 101 
t.s:erctcio cl.•corrido. co.hrar-ae-A.o JD.aia Cr$ 0.00 • 

Comissão de Relações 
Exteriores 

-~fonso A.:rinos - Presfdent.e. 
Bf-n· -iito Va4ad.ares ~ Vlce ... Piea1· 

'!ente. 
Gaspar Venoso. 
Moma Anuraoe. 
Lourp·a,, F'tl'llt:·s 
MI~ueJ Conto. 
vn:aJOO Ltr a.. 
RUI mf'tra. 
Mem de sa. 

Suptentcs: 

PSD: 

1 1\-lenezes Pimentel 
2 Jenerson de ~.gma.r. 
3 Paulo Fernandes. 

PTB: 

1. Lima Guimarães. 
2 Argemiro de Ptgueíredo. 
3. Mourão .Vi!.ma. 

UUN: 

1 Mllton campos. 
2 João Villasooa.s. 

PL 
Otávio Mang~beíra. 

Secretário - João Batista Castejon 
Bran~·o - O!iria1 Leg1s1atlvo. 

Ret:nlões - Quartas-fetrru., às 16,30 
10l'8S, 

ComissãÓ~de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 
Jaroas .Mara.nlUi.o V t.ee- Pre$1.-

dente. 
~rY Vianna c 
Cs;aao C:E' Castro. 
A!"ânao Rodnguf·a. 

Joaouim Parente, 
Meni ae sa. 

SUPLEK!ES 

PSD: 
!. Rui Ca!"lleiro. 
2, Moura Anarade. 

PTB: 

1. Leônidas Meto. 
2. Zll<!anas ae Assunçâo, 

UDN; 

1. Coimbra ãuei:lo. 
2. Paare Ca~az.ans. 

PL: 

Otávio Mangabeira. 
Secretál'la - Lla J.& ~unh:"l liortu­

na - Ofida.J Legislar.ivo. 
Reunião - Sexta~-reuas, às 16 

horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

'·Iourão Vletra - Presfoente. 
Pa..jte CaJazans - V!ce-Fres.cente 
Ja:-oas Maranhfo, 
Paulo Fernandes. 

Saulo Ramos. 
~a-<innlno Pernanâe.llo 
Mem de Sã, 

supten.tes: 

PSD: 

1. Moura Andrarit 
2. Seba:-;tião Arcne~. 

PTBl 

1 Líma Teixelra. 
~- Leônidas Melo. 

UDN: 

1 1 .-\tonso Arinos. 
i 2. Milton campos. 

Junho de 1959 

PL 
Otávio Mangabeira. · 

Secretária - Diva Gallotti - O!!• 
c1a1 Le""lslativo. 

i\.eunlões -.Quartas· feiras. às 14 
boras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson ~e Agu!ar - P:-esldente. 
Cala.C..o .:le Castro V1ct·Pre::;I• 

dente. 
Jarba.~ Maranllão. 
Jorge Maynsro 
Fernando correa. 
PeOJ'o LUdov1CO 
Za.char1a.s de Assumpção. 

Suplentes~ 

PSD: 
1. Francisco Gallott!. 
2, Rul Carneiro 
3. Tuiano de Melo. 

PTB 

1. Saulo Ramos. 
2. uma Teixeira 

UDN: 

l. Fernandes Tâvora. 
Secretà.ria ~iaria Cherublns 

Costa.. 
Reun!ôes às quintas-feirr.s. às 16 

nora-'. 

' J 
Comissão de Saúde Pública: 

Reglnardo Fernandes - Presidente. 
AJO üuimarãe.s - Vice-PreBiaente. 
Pedro Luaovico. 
Mlguel Couto. 
Fernando Corrêa de. Cc.sta., 

Suplentes: 

PSD: 
I. Taciano de ~-lE!o. 
2. Eugenio B~rros. 

PTB: 

L Vivaldo Lin1a. 

UDN: 

1. Fernandes Távora.. 
2 .Dlx ... Huit Rosaao. 

Secretária - A,t,a Lirfo · Rodtlgutl 
- OfJCiaJ Leg!s.ath·o 

Reuntões Qumta.s-fei:as, às li 
nnras. 

Comissão de fransportes, 
~omumcaçôes e Obras Pub"~as 

F1·anctsco Oal1otti - ~estdent.. 
Ro•IZ8 Na.t"f'~ - Vl::e-PreSIO.el)te. 
Eueênlo Barros. 
Cmmbra Bueno 
Tacu-.n"l de Metlo. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Ar1 'liana. 
2 vnormo Prei1·e 
3. Paulo f'ernanà.cs. 

PTB.: 

L Fausto Cabral, 

UDN: 

1. Joaquim Parente. 
Secretá.ria - Isnard San·es de AI ... 

ouquerque .. \1eJO - 01IC1&J Leg1S.a.­
t1vo. 

H.euniões - Qt:artas-teiras, as 16 
noras. 

Comissões Especiais 
Com1ssão Especial de Revis5.a 

do Codígo de Processo C1vil 
João Vil!asMas - Pres1õents. 
Cunlla M"eLo - Vice~Pres!Qetlt&. 
.JeHe.rson ae _tguiar. 
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Mene2es Pfmentel. 
AttUio Vivacqua. 
secrettu1o - Josti da 9U•·a LisbOa 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

.1. Benedito Valadares 
dente. 

2. Jorge Maynard 
dente. 

3. Atilio Vh,acqua. • 
4. Lima Teixeira. 
5 Rui Patmeira. 
Secretária - Cecilia 

l\1artins. 

Presi~ 

Vice-Presi-

de Rezende 

DIARJO ~a CONGRESSO NACIONAL iSecão 11) Junho de 1959 1C·ê5 
~~.~~.--~~~--~~-------- -. 

Co:nissão de Mt.d<tnça 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo f''eroandes. 
L;.ma Guimarães. 
Lino de Mattos. 
&.. .\ri.:l: senastlão VelJ;t\. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. l, de 1959 que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

por se: vid!lres postais ou telel;l'n\ .. 
ficQi de c11rreü·a n§G b._\r-oc~·a .. 
tica ... 

ATA DA 36•SESSÃ0 DA 1' SES·I 
SÃO LEGISLATIVA, DA 4•

1 LEGISLATURA, EM 2 DE JU­
NHO DE 1959 

3. O Art. 28 da lei n9 1.~-29. cii:.a·~a~ 
fa.culcou am servidor~s do D:parra­
mento dos Correlo.s e TeLégJ·aios 1 e­
'ttn::::rere'C\1 aposentada:·:a. cD.J.l prm-t>.~l­
tos intf'_s-ral3. desde que P[}S3ltam. :'!0 
anos de s~rviços ~~et:mtr!te p es-~~u:os 

PRESII;~·O!A DO SR. FILI~.T~J 
MULLER 

As 14 horas~ 3C minutos, acham-se·no trafc;o postal ou telegdficJ. 
presentes os Srs. Senadores: j 4. v~sa 0 projeto es~;en1.f'r a~! 

Mourdo Vieira - Cunha UeUo ~!ocupantes da função gnttifJCado -G.:! 
Vit;ald.o Lima - Victorino Freire -~1 In;;petor dDs Gol'l'elos e "1'~1·-'f!.'i'~L·!S 
Sebastião Archer - Eugênio de Bar- aqu.He dlspn5itl-.·o do mencion,ldo <Ji .. 
ros - Mendonça Clark JOO'> · plcma legal. 
Menr:les - Joaquim Parente - Fau.tto 't . . 
Cabral. _ Fernandes Távora. _ Me- 5. Venttca~se, por con.segumte, ·JIIC, 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

nezes Pimentel - Sérgio Marinho -- f a? permitir redução <1e. ten1p? de "<'!­
Regi1lllldo Fenumàes - Argemiro !:lei YI<;o para a.po3entadona. obJ.êtlVOP a 
Figueiredo _ Ruy carneiro - No'l.iac,;. r.itada lei confe:ir prórmo e"!:e"'pcin~~at 

Cunha Mello - Pres1dente. Filho - ;arJas Maranhão - Rarrf):• l aos servidores abran~idos, em vitru­
Milton campos _ VLee-t''.t&!t.ente Carvalho - Ruy palmeira - Sih•eo;tre · de da des~asc:e fisicn e mental a .;ltle 
Menezes t'imenteJ. Péricle..o: - Lourival Fontes - Jmge I est.1o sujeitos em d~ccwrê'l~ia ctl) •lr• 

Reglnaldo Ferna~des - Presidente Beneoito VaJJaoar~s. Maynard- Heribaldo Vieira - Ovitw duo trabalho desempenhado p.o , .. 3 .. 
Ruy Cs.rn~tro - \'ice-Presiaeme. Jefferson <ie Aguiar. Teixeira - Lima Tei.teira - Otá.t"O fego post::tl ou telegráfico. 
Jorge Mavnard - Relator. Ruy carneiro M_angaàeira- Attilio Vivac9ua - Aryl' 6. A.c;.'iim. M U.n:ta!' 8 tais s-erv:id,..,-
Arlindo Rodrigues. Gaspar veJioso. Vrcnna - Je.fjerson ~~ A.gmar .- P'l'l- res o àireit.o de aoosentan~m-se fr;o5 Francisco GBIJOtti. Ta.ciano ae Mello. lo Fernandes - Arlt1.do Rodnoues - 30 d ,- . 1 .. 1 M!guel cauta _ caiado de cdstra _ .. a.no:.; e se;:v.ços~ 1mp 1c1 am~r:_te 
Secretário José Gera~áo oa Lourival Fontes, Gilberto Marinho - Benedito Va(fl-· .ecm~heceu a Let- n. 1_.229. de_ ·1 ,)/J. 

cunha. Lima Gu1marães. d-ares _ Lima Guimarães _ lii!ltan I que 1~ntico b:!nefoc!_r"J mw ?-eve.na ~;e'\" 
Argemtro ae Ftgueirtüo. Campos _ A-loura· A1làrade _ r.mo f$tendida a-as demals sery1dotes "!1 

• Vit<aldo Li«T'...a. de Mattos _ Padre Calazans _ p ... dn.J Departamento rtos Correws e !"'!"-
Comissão Espectal• de Estudo Daniel Kr:eg.Jr. Ludovico _ Coimbra Bueno _ Tac;4 _ grafos por inexistirem motivo3 l'!ue 

d P J"t d p d - R.Ul Palmeira. no de Mello - Joáo Villasboas _ Ff- .aut.orintssem tal conc'!SSiii.o Faleci:or:l, a O J 1Ea e fO UÇaO e Aftonso Arinos. Unto Miil!er - Fernando Corrêa _ dest:Jrte, razões. que esteiem a mectl-
Exportaçao , Attmo Viracqua. • t Al6 Guimarã~ - aawar venoso __ da- propugna.àa. 
. . . Secretário - Miéclo dos S.ln os l: Francisco Gallotti _ Daniel Krie·,t:r Luna reixe~ra - Presidente. I Anánde. 7. A estas consideraçêe.c;, cabe rtdn- .. 

l•ernandes 'Tavora. - Vlce~PresJ-, -- - Mem de Sá - Guido 11-fondúl (51.>· zir que a aprovAção do projeto d-a!-·:J. 
dente. COmiSSãO f.SpeCJal incumbida O SR. PRESIDENTE: ensejo • reiYinàlcaGões de o\ltro' "'"-

Gaspar Veloso. . pos de servidores, o que seria de l(oao 
Mourão V1e1ra. de emitir parecer SÔbfe O - A ~1sta de Pr~ça ~ ~c usa. ~ inconveniente a administrat;<J;o. ,ão 
Fr· ~r;tsco GaUotU. PrOj-eto de Emenda Const!- compare<limento de .51 .::rs. _ .... enadme ... sô porque iria de:'>virtunr a fina~t ... 1.alie 
Gilberto Marinho (ll·, Eav~ndo nUmero legal, esta abe .. ta :; · d 1 1 , 1 tucl·onal n. 2, de 1959, "Ue • Vl$0 a. pe a _.; n 229. de 195il tm·-
Atttlio Vivseoua "" sess§o. n..1.ndo gracioso o benefielo. m:1s, . .;o-

Guiao Monain f2) · acrescenta dispOSitiVOS 30 Vai ser lida a ata. bretudo, porque viria aumentar <> con-
1) Substltuldo tem;JOrà.r!:t:nente art. 4.• do Ato das Oisposi- o Sr. Terceiro Secretário, s~r- tlgente de sei'V:idores inativos Pin•1a 

.,elo Sr l:'aciano de Mello. - C t•t · · T t:indo de Segundo, procede à tei- em condições de pre..,tar serviços sa-
2l Substitutdo tempotttna:nente ço_ets ons '· ucronals rfan- tura da ata da $e33ão anterior. brecanegando os cofres púlJli<:OS C'Otn 

J,lelo Sr, Ban<1eira Vaugha.n. SI OrlaS, Sàbre a trans O f- que, posta em discussão, é sem. as nomeações. d~rrentes de aposen-
Secretárlo; JOSe Geraldo !la cunha macão do atual Distrito Fe- debate aprovada. tadorias prematuras. 

derál em Estado da Guana- o Sr. Primeiro Secretário <!á 8. A' v!sta do exposto. éste Denar· 

Comissão Especial incumbid?. 
" de elaborar os !'rojetos de 

Codigo Eleitoral e Partidário 

bara . conta do seguinte tamento é de ?B..r~r que o PrGj~:o 
em causa não deve ~r couverti1o 
em lei. 

Joao Villasboas. 
_ Mem de Sã. 

Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo. 
Lamelra B!tter.court, 

Comissão Espe~1al de Retorma 
lla Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Madnho. 
Benedito Valladares. 
Gasp~ VeHoso. 
Publio de Mello. 
Abelr!,rdo Jurema. 
Cunha Meno. 
Argenllro de Figueiredo. 

Cunha. M~llo - Presidente. 
Miioon Campos - Vlce-J::IIresi<le~te. 
Menezes Pimentel. 
Benenlto VaUaaares. 
Jefterson cte Aguiar 
Rui Carneiro. 
Gaspar VeHoso. 
Gilberto Mannbo, 
Louriyru Ft:lntes. 
Lima Guimanies4 
Viv-aldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
At'ianso Arinos. 
Attflfo Vivacqua.. 
Argemlro de f't~ueiredo. 
secretãrio - Miécio aos sa·:Itos An­

drade. 

Ccmissão de Legislação 
Agrária 

Lourival Fontes. Paulo Fernandes - Presidente. 
Lima Guimarães. Mem de Sá - Vice-Presidente. 
DanieJ Krieger. Jefferson de Aguiar. 
Rui Palmeira. Mourão Vieira. 
João Villasboas. Lima Teixeira. 
Attiüo Vivaequa. Fernando Corrêa. 
Novais Pilho. Milton· Campos. 

Expediente 

OFICIO 
Do Gab!nete Civil da Presidént:fn. 

da itepública, nos seguintes- têrmo.s: 
PRESID~t)CIA DA REPúBLICA 

GABINI!:'rE CIVIL 

Eín 22 de maia t1e .19.19. 
EKce1enUssimo Senhor 
l" Secretário, 

Passo às mãos de Vossa Excelência 

Aproveito a oportunidade :p:.wa -r-t! .... 
novar a V_ Excia 05 protestos 1a mi­
nha ma-is distinta consideração. 
João GUilherme de Aragão. Dirt"tot 
Geral. 

A· Comiooão d:t Serviço Público 
Civil. 

O 511. PII.ES!DENTE: 

Estã finda a leitura do expedient-e. 
Sõbn a mesa 1·equerimento que \·ai 

ser lido. 
em anexo, ns informações prestadaS 
pelo Departamento Administrativo do E' lido e deferido o seguinte 
Serviço Público, em atenção à solíc'- Requerl·mento n. 136,· -'e 1959 taçâo da comis.são de SerViço Públ!co ll 
dessa Casa Legislativa. R · à d t M d s • Aproveito a oportunidade pna re-· e~ueU"o. o_u :a .. esa o enso_.~o 
novar a Vossa Exceiéncia os prote~tos Fc_d~ul seJa~ sohett~o ao. E~o. Sr. 
de minha elevada e.stiml.l e consic!e- ~JD;lStl'o ~da;; Re~açoes E.xtenores as 
ração_ - Victor Nunes Leal~ Chefe informaçoes segumtes: 
do Gabinete Civil. 1' E' verdadeiro o noUciárta de Q"Je 

--- o Brasil concederá um crédito de 311 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATI- mil d.ollares como ajuda para a itlli-

VO DO SER VIÇO Pú"BLif'.l'l gração de 700 rus~oo brancos# re!u .. 1 N 9 998. gl d t H 

Jorge Maynard. Secretário - José Geraldo 
11 Em 15 de maio de 1959. a os qae se encon nm em o~-. Kong? · 

da· Senhor presidente 
- Cunha. 

. Comissão de Estudos do Pro· l"roncisco a•nottl - Presidente. 
', jeto destinado ao Senado F e· soáti~~~o de Jnquerito para apu· 

dera! em Brasília rar fatos aludidos por Sua 
cunha Mello - Pre·· iente. l::minência o Sr. Cardtal Ar-

'élo~anciooo Gallottl lllr.e-Presl- cebispo do Rio de Janeire. 
l Cotmbra Bueno. Paulo Fernandes - Vice-Presidente 

Mourão Vieira. Haspar Veloso. 
Jorg- Maynard. Vtvaldo Lima. 

. Isaact Brown Consultor Téc- caiado de ca.a~r .... 
(ll.ico, Regina Ido Fernandes. 

Acuso o recebimento d0 ofíclo de 
23 de abril último em que V. Exa . 
~ransmite a deliberação da comisGão 
de Serviço Público Civil des;;a C-n..U 
Legislativa, que solicita informações 
a respeito do Projeto àe Lei da Câ~ 
mara n9 123, de 19á8, bem como o 
parecer deste Departamento quanto à 
equlds.de à conveniência e oportuni­
dade da medida propugnada. 

2. Estabelece o Projeto: 

-secretária: Alva IJtio Rodrigues. Moura Andrade tReJator). 
:l Reuniões- - Quartas-feiras. é& 161 ::lecretária: IsnaN: Sarres de Alba-
bottai. , ' auerque Mello. 

"Art. 19 Aplica-se aos ocupan­
tes da função de Isnepotr dos 
Correios e Telégrafos o dispost-o 
no art. 28 da Lei n., 1.229, tle 18 
de novembro de 1950. desde que 
a. referida função seja. -e:Kel'C1d" 

• >o I ·~• / ; \ ; '--

2~ .-\' conta de que verba orça.men .. 
tãria -eorreni esse auXilio de 30 mU 
O.ólares? 

39 Qual o auxilio -das Nações .um. .. 
das como colaboração com o Bra&U 
para a imigração desses 700 refugia .. 
dos? 

4~ O Itamarati recebeu do Institu• 
to Nacional de ImigraQão e cotonr .. 
:--.ação estudos feitos ''in lacG", ~ 
a situação dessa.s roa peaoas, tendo 
em mtaa 08 lni>Jriaool do Drasll "'~ 
receber imigrante-s útás ao :trab&IhQ! 
agrlcola? 

5~ O con_li~ EK-eWtiYO !(~i.~ 4iJ 
Ano Mundl•l - dos ~<1<1!111 • 

• 

' 
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1Jtk de que Yeroas para a execuç.§o I e foment~r a p(cuâria. Compare-se 
1~ :'>EU prog' ama de ttabalho? a. soma rle ~a\or~s ~hspend1dos para 

. cnar 11. no~.sa mdustna com os rec.m·-
6u Qmtl a composição do refer;do I sos postos a dlsposição da lavoura e 

Domlte Executivo Nae1onal do >\_no ver-se-á o Jesultndo estenotipado na 
lo!unduu dos Refug1ados e a que or- cnse que atravessamos. cnse. em 

: tk03 está Stlbordmado no B1lU>ll e .. no I grande dose, resultante do desnwel 
Pi:tenor? de c1 f:'snmento ent1 e a mdu~tna e a 

S<>.Ja das Se.ssóes, 2 de junho C e l ag~1~ultura .. lndu~tiia, l~\'úura ~ pe-

' 
~' 9 .· _ L" de Mattos. 1 cu~rl3. prec1sam andar. ,lU1ltos, lffual~ 
N'" mo mr"'lte amparadas a flm que VlVam 

O SR. PRES!IlENTE: 
como vasos comunicantes porque o 

balho ~ distribuição de terras, 
bem como 15ôbre o seu aproveita­
nwnto. Como quer que se julgue 
a iniciath·a. do govêrno paulista, 
que requel' exame atento e mi­
nucioso fjara poder ser avaliada 
em seu exato alcance, o desde lo­
go não se pode negar ê o seu co­
rã.ter prático e de realização ime­
diata". 

O Sr. Fernandes Tãvora -V. "Ex.~­
d4 _licença para um aparte ? 

O SR. LINO DE MATTOS- Com 
muita satisfação, nobre Senador. 

I homem da terra fraco e sangrado nos 
seus parcos 1ecnrsos não pode co:n­

Ef>t.á fintia n leitura do F.xpedlente: prar os pmdutos da indüstria. l{as 
Tem a pRlavrR . o _nobre .sen~dOl mesmas condições que a retaguarda 

L!no de .r,.fattos, pnmen·o orador ms- dos opetárfos da cidn"de é formada O Sr. Fernandes Ta vara - A for-
e;::-íto. pelos trabalhadores do campo. A ar:ào ma por que o atusl GovernadOr de 

do govêrno deve chegar até éles, atra- São Paulo inspirou a reforma agrâ~ 
o SR. LINO DE MATTOS: 1 res ria dmamiZUt3o da lavoura, in- ri;, é realmente prática. Tenho, , I tegrando-os como" parc~1a vlYa e a tu- para mim, que se o Governo Fe-
l Li! 0 seoni1lte discurso) _ O tlr:t- ante, na consL·ução de nosso pro- deral ou quem quer que seja enten-

·1
.,.. nesta. üttima déc~da_ ., camm, hou grf"S:I'O. dec de promovei' a reforma. agrária 

d t deverá, a exemplo daquele Governan-
a Htrgos pa~:;os para a m .U~ ·~lanza- MIE-NT!..LTDAD"E RURAL E EXEl\f- te, amparar primeiramente 0 peque-
ção. Nã.o potie ha\'cr ~raslle!ro. c:).;n PLOS DE,SAO PAULO no· agricultor, isentando-o dos im-
cs pés fincados nn. realtdade, que t~na postos e dando-lhe terra '"'ara tra-
fip!auda a implantaçf~o da era m- Governantes e gow:rnados devem ... 

"
"'·'·'··tr>"• •. l, princip:ümente porqu. e. ~~ educar-se no H~ntido da formação de balhar. Essa a verdadeira base para 

d n.s t l 'd d 1 d t uma r~forma agráría. :5~.be oue nenhum' país po era 1 - uma men a 1 ~ .• e rura e sor e a 
1 ct=-e\'er::::e entre as grandes e podero- n;stabelecer o prestígio da agTlcultu- o SR. LINO DE MATTOS _ Re-

!;;as na:"ões do mundo _ruo?-erno, se~1 m como base da ríque211- nacional. gistro. cheio de u-~'ania. a opinião al-
tJue pdmeiro. tenha atmg1do 0 es~a- o exemplo 1tessa compreensáo ru- b.mente ·valiosa do eminente colega 
gio ria fftbricaçáo de suas própria~ ralista come:;a a ser dado pelo Go- e amigo, Senador Fernandes Tá V·)-

f· m?...quinas. Gra\'e êl'ro. no entanto, e vernador Carvalho Pini·o, numa es- ra · · · 
f"mprerrar. como estamos faztedndo,dto- pécie de "m~a culpa". da unidade f e- O Sr, Fernandes TdvorCJ. _ -;-..T:'o' 
<los 0 •. rccm·&os nesse sen ·1 o. , ~s- . d . · . • -., f r deratiwt nue mai~ se m ustr:allmn no é valia~: repre.senta ;1:penas a opi­
cm-atldo e relegand~ a pla~~ m c:.eno pais. O Governador de São Paulo es~ nião de um modesto camponês. 
a nossa -z.gi'icultura e pec~lana ..... e ~s tá. dando um sentido novo âs nossas 
nossr.s indú.'$trias sf..o feltas pnncL- realidaõ.ef: agrfcolas através de me- O SR. LL"N"O DE MATTOS - ... 
palmente para ate.ndey ao_s reclamos did::~s prâticas. que a opinlão pública entre aquelas manifesta~'êes de Im-
·'•s no<-.~~"'" nece·.~·tdanes _mterna:s. é b · t n,·e11Sa b-a"'l·l·r· • cu·a le'tu a u... --·00 ,._, d \'em rEce enCio fm•orv~!maen e. co~- 1:"' • ., ...... , .... J 1 r es-
p!'eciso igualmente incentrrnr e e- forme !'e pode constat::o.r pela manf'I- to P!:ccedendo. O aparte de V. 
senvoh·er a lavoura. para que a nos~ ra. !'impMica como a imprensa do E::.x a f1cn incol'-por~do. _ao meu dis­
!>a economia n:'io se torne uma ~c?~ J..!~Ís re~>"lstra hse coméço de rdor- cm~o. como cC?n_tnbmçao das mais 
nomia capeng-a, mas, pelo contrano: ma agrária. · 1 \'ahos?.s. Justlflca p.lena~nte o 
pos<::a c~minbar firmemente com 05 ·~ ~ ! plano administrativo do Gore:·nadm· 
daiS pés:· a indústria e a agriculttn·a MANIFESTAÇõES DA IMPRENSA l carn•Jho Pínto com relação à agrj-

't vem o · t t t b d cUltura em São Paulo. · Quanto ã. agricultura. mm o se . .L\-egu; ro. por .nn o, em a. ano _as 
r3.lando sóbre os mirifiCOS ~esulta.dos nunha~ palan2S,. as mamfest~coes 
que & reforma agrária trana para o \ ~ltf!_men!e lisong~n·as dos segumtes 
no5!5-o pais. orgaos t:a no~~a 1m prensa: 

Reforma .. {'rtiria que se~a côpia ou CORP.:EJO DA MANH.~ 
·tmit::I"ÜO das lições de patses e.stran- "A~ medidas postas em práti-
gelros considero inteiramente made~ c:<. pelo gol·érno do Estado, bt>m 
quada ·e até cont.tam·aàn9ente para os como :ls consubstanciadn5 em 
nossos interéRses. O problema. _f;ntre projeto de lei encaminhados ao 
nós não deve ser pôsto em t-ermos L-~gi:::l::ttil'O. visando estabelecer 
de iatifündioS. A ncs~a extensã.o ter- condi!;'ÕCS mais fave>r:\.veis ao ele..: 
·ritorial tira boa parte do senüdo ·do sen,·olviment.() da agricnltl!l'a Pm 
velho postulado dos países europeus São Paul0, tiveram ampla e fR-
sõbre a reforma a'!r::\.ria. que é 0 da vorát'f'l :.--epercu.o;s.fio entrP ns clas-
di\risáo das terras. Esta tese para nós .S{'S cta ind-.J.stria -paulista". 
deve se.-r coloezda em pl~no secun­
dário sem embargo de ter O!; seus ~e­
J!:Hidores eritre aqueles que ~ anren­
derR.m nos n)hos compêndlOS enro­
peus e nf,o sm::.berF.m ~n~nha1· o sen­
tJôo da realidad~ brasilemt: 

REFORMA DE METODOS 
AGR1COLAS . 

-A nm:~a l'Pforma a~l'á!'ia deve ser 
u~Q reforma de métodos e de proees­
f'Oli agrícolas. E' preciso. pelo uso dns 
no....-as técnicns de agricultura. tornar 
compensador o esfõr<?o do homem do 
campo barnteando ao mesmo tempo, 

· pera ó poYo. os precos "dos produtos 
d? .. terra. A prodntivid~~e. da lavoura 

- é resultndo n~o da dlVlSao das tf'r~ 
. r a.-.. 0 que i.! 1rris6r1~ ~nt:e nóR .. mR.S 
. J:,jm dm· processos Cientifzcos. ~e se~ 
te~ão Qa.s sementes, da. a.nahse d!l 
terra do. cultivo medl.mco ~ moto­

. tízad~. do nn:mcia.rnento da entres~ 
~ !ftlra' dos snos e dos trn.nf.;nortes. A 

f.!;~ O ~er 0 c?. fé, que tem tido· alP.:um 

.. .As fUudidas providêncins ~0-
vernamentais. dnnôo forma a uma 
aut-éntica e bem· elaborado polí­
t!C'P .. de tomento e estimulo ã pro­
du ... ·ão rural foram alvo. dm·ante 
a Ult.imn. 'reunião d{l.s diretori.n.os 
das entidades da indústria pau~ 
lista. de ''ârio.s pronunciamentos 
todos fal'Oráv~ls e dos mais elo~ 
?!mws, jrrest.ritamente rcconhrce~ 

· rlo!~s · da. onortunidade e ac..Jrto 
d::>.q_uel~~ politica e medidas pos­
tas f>m v!gor". 

ULTIMA HORA <DO RIO\ 

"Com ns medidas que adotou 
no pl:mo de abash~cimento para 
SJío Pnulo (a· principal é a isen~ 
~ão do impõRto t.erritoriai para a 
pequena propriedade rural), o Sr. 
Carn~lho Pinto estã. sendo nn()n­
tado como o iniciador da Refor-
ma Agrária". · 

(Lendo) 

TRIBU~A D.'\ L\1PRE~SA. 1 

"O. Gol'ernndor do Estado de ! 
São Pnulo, com a ajuda Valo­
rosa. e dinâmica do Secretáno 
da Agricultura, iniciou neste Es­
tado uma revolução agrária. De 
propósitos altamente sociais, es­
tá ela bem acl!na de simples 
tentativa de reforma agrártn 
desUna a ficar burocràticumente 
nos gabin~te.s e câmaras do Rio i' 1 

"A reroluçf..o agrária de Sf.o 
Paulo é feita (conto se Yerá) de 
1sr-n<'óes fiscais à lavoura e di· 
namismo, auxílios técnicos e pro­
bidade. aJnda· financeira e ca~ 
:racídadP. '' 

MANCHETE 

(R.evista) 

' '"'.4-.ss!m, na disc:-ição do seu! 
gaiJinete. o GoYernador de São 1 
Paulo, com sua autoridade , de 
financista e administrador. está 
executando a maior .e mais de~ 
cisiva. experiência de reforma 
agrãria no país. Enquanto mui~ 
tn.s falam, êle realiza. '• 

A TRIBUNA 

fSantos) 

"As. nm·as b::u;es de !maneia~ 
mentos agricolas concedidos pelo 
.B.·mco do Estado de São Paulo 
continUam a encontrar boa re~ 
percussão junto às classes · pra~ 
dutoras." 

Amho de 1959 

tado, com medidas concretas e­
acertadas em favor da agricul­
tura. Inicialmente, a rede. Qe 
Jl..rmazéns e .!iilOS com que serão 
dotados pontos estratégicos. do 
E&t.ado ou, maü; prõpriamente as 
regiões geo-econômicas ligadas 
fis ativiàades agrárias de .S~o 
Paulo." 

A Gc4ZE!'A 

(São Paulo) 

"Tei:na ·dos mais fascinante.! 
\'alta a agitar parlamentos, im­
prensa e opinião pública do pab: 
o da refo~·ma agrária."· 

"COllbe, entretanto, ao Gonr­
nador Carvalho Pinto _i com 
sinseleza e objetividade - gizar 
o primeiro passo para o enmc 
daquela medida extraordütaria· 
mente importante para os d€Sti· 
no5 do pais. :• 

CORRI?!O PAULISTANO 

"Sem r.tl"oar os ares com a en­
fática proclamação de que urre 
proceder à r;;~·o!·ma agrál·ja -
conta fazem uns tantos pOlíticos 
destituidos de substância - o 
Governador Carvalho Pinto pre­
pa!·oü '• projeto de lei e traçou 
plano,s de ação que significam 
profunda transformação ct.a :~~Ti~ 
cultura de São Paulo a c(ual re~ 
veste; no qc:"'!dro da agr~cultura 
nac~onal, uma importância enor­
UH'." 

I 
··são Paulo, por n:,érito• e ac~o 

do Go-rernador CarvalhO Pirlto~ 
define pctfeitamente os séus pro­
blemas econômicos e adniinistrn.­
tivos, "sem recorrer a preHmln&.­
res demagógicos e sem· pero.er 
tempo com o. enunciado 

1 
de pro­

messas fa1acwsas. Tudo muito 
prático, objetiYo e preciso, como 
convém. a um gov~rno sério e 
deYotado à promessa do bem.'" 

DIARIO POPULAR. 

"O Goverriadol' Carvalho Pin­
to recebeu, ontem, a visita de 
prefeitos, presidentes dé Cámtt­
ras Municipais e lavradores aa. 
zona do Estado denominada "El­
xo Cafeeiro da Noroeste. ·• 

"Ouvindo atentamente as ex­
-,osiróes que foram feitas, o Go­
verná.dor observou que; a "lu!a. 
também e!·a .sua. E nela, jâ' sou 
veterano. Há sete anos que me 
acho neste combate e alguns dos 
males que· atora repont'am en os 
havia previsto''. Apontou a .se­
guir o noci\·o confisco cambinl 
cambial como o grande culpado 
pela situação em que se encon .. 
tra a economla nacional.'' 

O &>"'TADO DE SAO PAULO 

"Os agricultores de São Paulo 
não podem· deíxar de se rejub1~ 
lar c.om a.s recentes declarações 
do Governador de SãO Paulo I!• 
sobretudo, com as providênci~~; 
que S. Ex.IJ. vem tothando, tó­
das elas relacionadas com os s:l­
tos interêsse~ da agricultura. '1 

DEVOÇAO MATERNAL PELo'>. 
LAvOURA 

, t:iiumciâm~nto ·que é ·uma cultura 
permanente e que sustenta a. vlda 

~ ~conlunica.. do pnts, pouco~ . recu!sos 
financeiros EAO postos à . dispostt,;ão 
de nossa lavoura. e. peeuárt~. _ 

DIARIO D'E: NOTICIAS 

•·veja~se que o governador car­
valho Pinto, levado apenas pf'lo 
~eu espfrito público e esclarecido 
senso de administrador e homem 
de gov~rno, antes de completar 
dcls mf!ses de exercicío do car­
ro está lançando as bases de. uma 
polttica a que chamaremos agrá­
ria., da qual espera resultados 
verdadeiramente revolucirmários. 
em São Paulo. do ponto de vista 
fls. produt;.f.:o agr!cola e com re­
p.ercu::;sâo sóbre o regime de tra-

Ap~·eocupar.ão unânime da 'Im­
prensa. em realçar a questão da :re~ 
forma agrãria mostra que a agri~ 
cultura tem, para nós' brasileiros, 
um sentido de alta devoção mater­
nal. o trabalho da terrà é que tfm 

"É:S.Se aumento, da ordem de sustentado, durante tôda a nossa vlda 
-4.0% em médla, foi tomado como econômica, o ritmo do nosso pro~ 
reafírmaçã.o de: que o Banco do gresso. · 

~ ·0 G<>vêrno Federal, através de uro~ 
te~ão gritfl.nte.- permite o-.,~e .. sob o 
preteXto da c.ritwão de in~ústr.tas nd~ 
YM m:t-1a. dú7.ia de s;padnnhad:os 

.. a.r:rOnttm. ,a. oplni~o pública co:rn os 
~cândalos constantemente, demm-

. til-trios· dest-a Trihuna do senado. en~ 
~ :Q.118J;l.to ne@'e. ~rna1Qll.e! espéCie de am· 
}:,"aro para. d~:nYolver, a ç;,grtcultura 

li:stado se dispõe à proporcionar, 1 , .,. • 
.d'e fato, assistência a~ .,o-;.,;n~ctes! O Sr. "Fernanc.es Tátora- Pe.nn-
S~t:rlcol?.s. '' · te V. Ex.'" outro a:;>arte.? 

o I"Er>11'( O SR. LINO DE MATTOS - C~)..'U 
mUit-O prazer . 

(São Paulo) 
O sr. Fernanà'es 

"Dl>Jineia-se, claramente. n po~ \'el'nador Carvalho 
Jfr.ica agrária tio Govfrno do Es~ ! deu ;Perfeitamente 

Tdvora. _:. O Go­
P.intO compreen~ 

o processanun't.Q 
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!)a reforma agr<iria. Não basta en· 
!~regar a terra ao colono que ~ão sabe 
!llanejar os instrutnent?s agn.::~ e 
n.em os possui; é preciso. sobretudo, 
a.U:(.lif.-:-D financeiramente. Sem. dl .. 
nheiro não é possível fazer agl'lcuJ .. 
tut.a. O Governador de São Paulo, 
libertando os pequen-os agricultores 
do.s impostos exagerados, que matam, 
em geral, a agricultura, na seu inicio, 
e -abrindo-lhes um crédito qu eos na~ 
bilite a movimentar sua pequena p1·o .. 
priedade, S. Ex.'" constituiu a ver .. 
dadeira ha.se de uma reforma agr;:-,. 
ria. t por onde todos deVEt.n começar. 
Poitanto ,todos- os lOU\'Ores ao grande 
Governador de São Pauw. 

'O SR. Lr!(o DE MATTOS - Es­
ta.nlos, ·ainda uma vez, perfeitamente 
coricm·des. A reformtt a que me v~::­
nhõ referindo e que o Governador 
Ca.l'Yl'l'ho Pinto está rea-Jizanao em 
São Paulo, s€m demagogia e sem 
alarde, é mais uma reforma de mt­
todos agl'íco:as, habilitandO os lavra­
dores, através de financiamentos e 
oUtra.:; providências, a aproveitar me­
lhor suas terras, fazendo com que 
pl'oduzam mais e mais barato. 

O Sr. Fernandes Távora - Fazen­
do com simplicidade aquilo Que ou~ 
ttos querem realizar complicada­
mente. 

O SR. LINO DE MATTOS - Exa­
to. Concluindo, Sr. Presfde:wte, <iire1 
(tUe :ã. 'agricultura d~vemos devolver 
em dinheiro, em carm.no, em recur­
MS, ern boa vontade e comp!·eensao 
governamental tuoo o de que neces­
sita para continuar fazendo a gran­
rlez-a de nossa Pátria, (MHito "bem! 
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~abe v. Exa. nue o volume .. de Y.ssas são u tr-t-s razões !mporbn-rl'fico. porém, nos dados ôflci.ats .. <;U!!- - 'i t · • t·•a a faH• 
todos os negócios de juta na regwo te.;. en .re as qtuns. se oes -.. _ .... 

não se trata de dez milhões, ~lm de n'"l cl•eoa.In a um bilhão e qUhlhen- -de fin?..nciamP.nto. Sabem os Se:~ho.-.e'·• milhões, cento e trinta e urn '""" ~ "' 1 "f' ld l 
0 

n 
t to ' m1·111o'es de cruzei~s. o que, _no res Senscwres das al 1cu Rl ~3 c J mil seiscentos e tl'lnta e oi o sacas ~ ~~ J ,. lt 

' · Balanço geral dos neuócios da. Naçao, QUe luta. o pequeno ü~1cu or pa.ra de açú-ear, o que êoui..-o.11e a-;:>r·ox1ma~ ~ bt e pr"st
1
·
0
,o A na 

' representa apenas uma gota. d&gua. o -er um pequeno m Ç" • < • damente tres, milhões, cento e em- , pelada exigida, a documentação e o 
qüenta mil tonelad~s. O Sr. Fernandes TávM<t -:.Em to- número de '\'iagens que tem rie fa..:er 

Feita a retificaç:ão, jà c_ue os bon~ do caso, é contingente a}>l'eClavel. do .s~u jutal ao Ba:1co da. B0ra:·c11a 
fados nos auxiliam, Tolto a assuntu 0 SR. MOURÃO VIEIRA _ Pcn- ou ao Ba!lco do Brasil. é para de--:3.­
antigo, p.a~·a atualizar os dados rete- 80 que os tét.nicos, as autoridades f'n- ssnimar o mr.is pei'Sist~nte, aqn."-'"-~ 
rentes à fibra amatôniea, (J\H~· ml:! ca.rregacias da defesa da eco~omia na- que tenham mais fé na sua proti::.­
r-hegaram através de estudo ren1etioo cíonal não se atfveram, deY1damente, são. 
nela. Associação ComerrJal elo Amazo- ao problema da juta, que deixou de Qu:mdo ouço !alar em f rcfo:·m;l. 
nas, o qua!, €01 ce:to t:e~ho, diz: ser uma. experiência õe agricultura agrária, 1 assusto-me. Agl·~no1uo -,t>•n 

"Estando em inícto de ~olheita racionalizada - a. primeira, r-liás, na- quase te:r usaC:o a prof}~são, desviado 
a 1afra da juta, cujo exato m~!t:- qt:ela região - para ser ~ sustentá.;; qu.e !ui pa!'a. o ma<dstér.::o e, postc~·io<·­
tante ainda 0 :;_o porle :-:r.r •t::fi~1- culo da economia de um Estado, 'fUe : mente, . para a po!ii:!ca - essa dc·/o· 
do- na :la obstante a{'lmlttr-~l!e que é exatamente 0 do Amazonas. ! radota de vocayões - te:1!1o feito oa'a 
nã'o. se::-á in:te:-ior à do ano ajri- 'I'enl1o a lmpressâo, por-tanto, de: meu Est~do, na parte da .. c;;.1a inc:~ 

cola -dl'! 1~58. al")re;sf'l1trr-~e !,;,ra qtu a minl"!a 'fOZ n2?_tem si~p ou~ida/ente agncultura, t,udo ~~m:~ r~·; ~o~-· 
os p~·odvtores ~ ex'1~rt::..do~·es das:- já pela propna d{'b;.lldade, JL. pmque 1 S!_l f::!o::o:er um homem_ye~. >tL. J ce 
sa fibra o P"rsse t>robtema de s1:a 0 volume dos negócios da juta per-; toUa e qualquer expen~1JCJ:t_ 
c~Ctlocadl.o llf'S me,·cados ~ons:·rr>:: rle-;~e no montante dos negócios <lo !1 o Sr. Femandes Tâvora _ Pe-rmr .. 
do;·e'> dfl Sul do Paf!l. orwndo "~)Pais. ta V. Ex~ mais um :;ma::te? 
obstáculos, (Jue p1:ecisa.m ~ s~r1'~!'- Não obst.ante. pror'"'"to nobre cole-\ .o SR. MOURÃO VIEIRA- I"ois 
gentenente removidos a ,a:_,c ·. . ga Senador Fern:< ·• " Távo~·n, 'lHe i nao. 

al o p_reç:o _fl:o:ado pela C~n~1<~- conti~u.ar~i .a clamar p~r .. med:dns. d_e) o Sr. Fernandes Távora _ Sou 
:s~o de F·mancJanwnto da PI~? ~· benefiCio a JUt~ ama.zon"n,e. Em \el- i testemunha do e::;iQ,,~0 i1e~·cu.'-:o rh -v, 
<;~o. (1\Je I> da orrlem de r::r.>:; ·1 d<1de, honra :->eJa fet~a: em d~dos mo-' Ex~. em prol da agricultnra da Ama­
~1a~·a o in"ns-tria,l e de Cr$ 2!.0::1 mentos temo~ ;·ec~blo.O apmo pa~·a lzónia, mas lamento que n:··J ten,la. 
pa:·a o ag!'1cultor·, diversas p!'OVldenc:as, lognmdo nao nenhum:1 eficiência perante o Go.-e:·­

b) a e:-:h;t:•,('ip de tl~"'"~ ,,,tcaae desapu.reça co!npletan:ente .o pt"odu~~~ 

1

n.o Se o Executivo atendesse a·o-" n·­
ó t· a 'e l6 Of>O tone'ad3S, e'11 Ent!e es!'es a.os, melece cltada a ,_ c;amos de V. Ex"', acredi!o CiUP ~ 
p~d~ .. -~0 ~n~,3-~ d•) J;ra-;il. ft:!.rlo- x_nçao dos ~reços bpara. ~ Jafr~ a.~t.e- quesCo da juta já estaria re,o;;olvid:l. 
n~nr!o C"OnlO freo a. qnasque-r poo;- nm, 05 quais, ~m<.: o~a, J& .esa uaHza: 1razo~..-e1m~nte._ Vejo, entre:::anto, q:.1e 
sibllidacl~s rl" v"~"r:'"l ,,..., n.,•.-a ~~r::::. dos, tornados m.nfic __ entes pelo _.~u lconünva msoluvel. 
~ po-tÇf'S~· compen.se.do:·es." J menta do custo ~~ .. m·.a, re~i~:·~f"·..,~.:.'- O SR. MOURAO VIEIRA - A~'.l·fl:-

~ ram( naquela oc'JSrao. uma v._r ....... d~ldl. l deGo o aparte de V, E,;~,~, ma 'i n~o 

1Jluito bem f Palmas). 

~r:_ Presidente, saa um-tmme~ as boia Iancada a naufragas ameBpdos ~·comungo da .m€Sma. opinião. ':lenho 
opmwes dos~ conhec~dores do RSSl~nto de. soçobrar. • conse'{Uido algum amparo t.ar·o as 
no _meu _Es~z.do CUJO pont.o ~e ;rsta As \'êzes, _e v. Exas. 0 sabeml'm,edidas desejadas. Entre eh1s, rc-
os Joma1s de Manaus ~~~~l-Ica 1 ~:;;..-_ mf'Jhor do que eu_ um auxmo insig- lembro a wre foi tomada e"l~l o fiPl ,.,-..: __ 

_ Todos, a una v~cc~, con e <~.~n á· e nificante. nm pequeno amparo recul- de s:üvar um ·produto owe iria, in-e .. 
O SR. PRESIDENTE. talmente a Reso~uçao àa_ ComlSS o d t na <:arvar-;;o de um contino-ente mediàvelmente por água al.m!::fl. 

. . Financiamento, que nao levou em a ' ~ · -'c'. - . ~ ~ -1 ' 
Contmua a hora do Expediente. c nsideração a diferença de preço en- imens~ de medtd:>s economiC_.:s c ,pn. 0 Sr_ Fernandes Tát:ora _ 

0 
,., 1~ 1 -Te:n a .P~:ay:-~ ~ no!J:·:. Se_na.dOI: j t~e o produto do p. a:·â e o do A_m.'J-·:1 ze: ate de soerguer uma regtao como/ puro do 9o,v~rno do Brasil s=o ccr.no 

:M~:nuáo V1ena, segundo o.adOl ms zonas, por dois motivos essenc!~ls. aquela. aquela h1stona que V. Ex\' deve cc-
fl'Ito. primeiro, pela distància entre u.:> cais I o segundo motivo, nobre Senador I nlleCer: um êbrio. tent~n::. mtm(::..J' o 

centros - Pará e Manaus - cê~·ca Ft;._·uandes Távora, é a. desmessu:"<:Hla cavalo: Não o conseguindo, !.\iplil!ou~ 
O SR. MOURÃO VIEIRA: nando como freio a quaisqu.~; po.z- g-anância a. falta P.bsoluta do desejo I "Vaiei-me, Mã.e de Deus: fn.~i c..::m 

que os impostos que recaem suo1'e a de repartir lucros daqueles que detêm que eu po~sa montar éste cavalo"_ 
(Não foi revisto pelo orador) juta amazonense são muito maior~s a parte índ11stríai do pro~uto. Posso Deu l!m pulo, e foi c~Jr do np~·l'O l~do 

l\.11:-nis uma nz, a primeira economia 4ue a.quêles que recaem sôbre. a. juta afirmar a V. Ex~. por exemplo, ~ue Ido animal, Exclamon: ''Assint t"<>. i d?­
de me\l Estado tra1.:-me à tnbup;., na r-a-:aen.se. . um quílogramo de tela de juta pode mais, Mãe de Deus". As vê7::->s, (15" 
deefs a de dois de seus produtos que, Dnãt- que se trata de pro~ma m- ser exportado e l'endido a oitenta {!ru- amparos do Govêrno do ~~rJ.&Il $,-.o 
mal oÚ bem, v~m mantendo o equilí- terho do Estado; flUe o Estado do zeiros, e essa mesma juta ir: ndma 

1
,dêsse tipo, 

brio daquela regi?,o. Ar.mzonas d~ve recfu .. ~_,_· o lm~~sto, j)'l- c~mo mat.éria pril:~m mal che,ba RQ-:5' 
0 

SR MOURA O VJErRA _ r.=: 
ra que os do11, centros se equql~lem nol vmte e Oito cruzetros. ·· . t . • t , , ·r- -".0 

Refiio-me, Sr. Prer::ldente, e é qna- preço da juta. Sr. Presidente, ao defender desta ~-m~?~· m eiramen e, a tp~uJc.o oe. 
se óbvio, à juta. Desta vez, com pe- E' o apêlo que faço ao Govêrno ele kibuna, interêsses que ligavam o.s O Sr. Fernandes Tt:vora -- V. Ex'­
quena digressão pela castanha, a noz !lleu Estado. Estude a. possibilidade produtores aos industriais fi-lo ~om tem razões políticas par::~, pen;ar tl\1, do Br:.\sil, 1mp1 opr1amente t!llamada ., . t 
castanha do Pará. pois é ric.ueza de d~ baixar a r._.:.a. do proau :o, com o a. mesma boa. vontade com que de- pe;n menos. dizer dife

1
·entf-mtn!e; 

que, certamente, o E5tado muito ~u~ fendi os industriais, pois, a essa a.l- mas a verdade ê muito simrllf's. A 
tód:a a região amaz-ônica· c- zrá. tura seus interêsses eram idênticos. juta foi-nos ptesenteada pc.~11s -~~\pc-

Ao final do meu discurso de ontem, 0 Sr. Fernandes Táz,•ora _ Permi~ Foi quando iniciamos a campanha da nêses. E' no entanto, um t:·aba,ho r! o 
tecia lõas e leva-ntava hosanas ao In.::>- te V. Ex~ um a.pa-rte? sacaria de juta. pa.ra o açU:car dem.~- cs.boclo simples, f.!Ue constitui a m~n-
t1tu~o ul.i AÇ.Ko..:at e uo All..uu1 q>.~-:-, .rara, tornando realidade pelo :::btti- de-obra mais barata que se pad'! imn-
pela Resolução n.o 380, de 25 de m::tlo o SR. MOURAO VIEIRA - Com tuto do Açúcar e do Alcool. ginar. O transporte !âcil, a 1.gu.t, é o 
último, abrira novo motivo para ex- prazer. 0 terceiro motivo h a falta de 

11
_ mais barato de todos. Tem~:s necf'~-

}l'Ortação de um dos produtos que O Sr. Ferna-ndes Tá~ora - O pro- nanciamento. Sabem os nobres Cole- sidade da juta. Por aue ~I'Omn·.·e •1'n 
acabo de enumerar. blema da juta tem-me feito pensar gas que, .na generalidade, um juticul- etmpectilho, umad dificuldt:~.Je. um Sl·m, Sr. PJ·es,·dente. Se a R•solu- - ' · 1 ndi lt a iiD'ri tor apenas amanha um hectare de rans orno a fim e que E''I.Sa. illt.iú::;-- que nao e poss1ve e re a,r -c ~ tria não vá para a frente? ç~o do I. A.A. determina. que tód.a. a. cultura, no Brasil. Compravà.mos ,lu~ terra, que produz, aproxim-adamente, 
exportação do açúcar demerara o seja ta indiana, gastando as nossas divi- mil e duzentos quilogramas. Vendido O SR. MOUR.AO VIEIRA - Enu­
em sacal'ia de juta brasileira, for.po- sas, fazendo enormes sacrifícios, por- o produto a dezoito cruzeiros o qui- mereí três dêsses ntoti,·os que me pa. ......... 
Sa.mente, haverá exportação in<iireta, que a indústria exigia a ~fibra para logramo. auferirá a renda bl'uta de, recers..m essenciais. Haverá outros. 
já. que, conforme estou seguramente tecelagem. Vieram os japoneses e Jlos apenes, Cr$ 21.600,00 em. um ano. mas não de molde a desencorajar 
informado, o aqúcar exportado em beneficiaram, entregando-nos a cul.. Significa que aufere I'ttcros mu1to um homem como ett,. que \'eio para. 
sacaria dessa fibra sobre o aumento tura. da juta que aqui iniciaram, nu.. abaixo do salário mínimo da região esl:a C2sa com o firme propósito de, 
de 2 a 3 dólares por toneLada. O ra- ma produção não sOmente grande pa- que. de Cr$ 2.900,00 foi tlerado age- pelo menos, encamjnhar êsses }}l'ü­
ciocinio é fácil. Se os COlUpradores ra 0 nos60 consumo, conto, também, ra, pa-ra Cr$ ol.400,00, blemns, porque os conhece desde a. 
eleva-m de.ssa qt·antja o açúcar ensa- para exportação. Não sei por que os Perguntará 0 Senado: que fôrça fase inicial, desde que surgiram do 
cacto em juta, e~~á. mais do que· claro negócios de juta não vão para diante. prende êsse homem à terra, ganhan- saio as cinco primeiras plantinhas 
que· estão incluir.:!o nesse aumento o v. Ex'. desde que chegou nesta. Casa, do quruse metade do salário m:nimo? que o japonês conseguiu sah·ar.· 
praça mais alto da -própria juta. Ê evidencia, constantemente, as UEsgra• .E' o milagre da. juta, Srs. Senadores O Sr. Fernandes Távora _ Ag1·a .. 
just.an1ente uma forma. indh·eta. de ças que pesam sõbre êsse produto; e E' 0 prazer do caboclo de ver cres~ deço a explicação que se dignou dar~ 
exportacào. não vejo tomar-se qualquer prov1dê-n· cer o que plantou; é a renovação da me; e peço~lhe desculpas pelo tem-

Desejo, :entretanto, para tornar r1- cia no sentido de defender essa. cultu- mentalidade agrícola do país, menta- po que lhe tomei. 
goto~amente verídico, retificar alguns ra, que deveria ser uma das fontes de lidade que está inspirando, como aca.. 

0 5 
M 

0 renda do País. Gostarfa, que V. Ex~~> ba.mos de ouvir do eminente repfe.. R. OURA VIEIRA - V. algarismos~ que citei, na ocasiáo, tl~ me .explicasse o que estA impedindo o sentante de São Paulo, o Gove~.,'ldor Ex'.' nã-o tem que pedir desculpas, 
oitiva, pôsto c_ue só agora me velo progresso da juta, em nossa l':Uria. Carvalho Pinto, quando procura m~smo. porque, neste caso, o tempo 
às mãos o Plano de Defesa da Sarra 0 SR. MOURAO VIEIRA -=-Agra- transformar sua tena num E.3~ado fot fltll com os ~eus escle.recim~n-
de Açúcar <le 1

9
59 e 

19
M. deço o aparte de V. Ex~. Procura- agrkola, depois de ter sido um Estado tos. 

Dissera eu, Sr. Presidente, que o rei, dentro da htmlildade dos meus industrial. Prossegue a ASBocfa~Ao Comerc1r,t 
contingente de sacas de açúcar seria re.cur.sos, explicar essa fôrça poderosa nos seus coment-áriOB b:empru mu1lo 
de dez mUhões de unidades, o que qu-e proibe tenha a juta Já alcança- E' um ato de contrição de São Pa'J• ju<!ícloeolS: .-
f>l?UÍ1-'alia &!}ro:dmndameme a cinco do 0 seu verdadeiro lugar na econo- lo, por haver feita pela indústria o 
milhões de .. quilogramas de ·Juta.· V e- m.a da região. que ná.o fêz pela agricultura.w 
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Con1 !'Cf~.têr.cL9. ao preço fiX!ldO 
GW<Jt Gu.l1.:.SS~O de i;·inanciamento. 

jd~ da Amazônia, para obten- mo chamado GA'IT; há as t,a.riias 
çio de UOV'l~ supl'imentos, quan· acordas internacionais. 
do os jutl:lC':,;s tt>u1, ao alcance 

"... fo,;e .aos rr.ais ele;nentar da mllo e r_a medida de seu con- Pergunto: nã.o deveria.mOot', entre-
m<;,;ocln·o admnir-..,e que· 11 nova sumo diirio, as quantidades de tanto. quebrar um pouco~ roun.a, en-

e: Pais. prlncipalmeute daqueles grupOl 
de tl·abalho, tão em moda, I,(Ue pro­
curam soluções rãpidas e efid.ente1 
para os problemas que afligem o Pais 

5.:1ra de juta, aLlngiào. em seu~ fibra de que ll(>~essit:un.,. vcredar por um ramal, q_u~:: t~ão of!"n· 
r::·_.,c:JS dz prodw:;úo, pela eleva- da, e levar .à própria Aml!uca d~ 
ç_ J ~:.b S!~hri.lio-mulimu, ne.>Se Pouco intere~a. portan·~o aoa ju(:. Not'Ü! a oferta concreta dt; t;sue, <.re 

Senador, por exemplo, do meu -por· 
te, humilde nas suas digressões ten 
que se preocupar nesta Casa com c 
problema de uma simples palha. 

'Bt.=:.-;.io, d:a Crs 2,9JG,(JJ p'll'a Cn,> .iicios, a~ lnG.u:;~,i'lais de jn:a, soh1 um ano para outro, pode:_mru, vrodn-
.;.'.!:1l1J/;!), -e p.::~o aumento geratl!ções dift:rentcs, j.l que o g,mco d.J z;ir· 0 dôbro ele fibra, com v mesmo O Sr. Mem de Sâ- O problema d~ 
riD C-'..'_s:n dê vl--.:._'1 no pais, poo.s~ Br~sil, tendo nmprado J pwdut<. e homem, com 0 mesmo braç.J? juta, embota regional, é de suma im· 
s~r \'endida pelos citados prc-~· mr.n..:en:::l:o-o em CS1oque, ·p;:,Ce .a.t.eit.ar, . ..., portância pois tem grande siguificaçãc 

Çí..•;S". a qusJquer hora, das wu: 1;$,..i:.étlS, e Essa .~arte e imponante -- o cabo nacional. 

P "'C' ~t'""OS 't'J'" ;s q•·e n'o fo- sem delonga., o:;eru trabalh') e;ü.re6·il ::t elo! ~u.~<;Iva ~~n~ ~ltm her~re! pdor O Sr Fernandes Távora -O nobn:: 
L-;-; v ... .,.. u u.• u "' . , lli f . t sara n1as pouera o.o er l:'tO .... U!..-3.0 "' • 

~·n ,l:.u:o:!::.dO.s n:t nn.:;ma. _n.·opor-IJUt~ ao przço-~·~._.."', .. e "~r ,;)r-v~men ~<> dois., ·desde que lhe se~3. facihtâdo fi: I senador ~ourão. Vieira tem sido ba· 
çao d-cs.:5e .mesmo .cus!:o dE v1~. I O Sr. Fertl!HJ.~ 1-awra - P~<:t... . ..... t talhador mcansavel na defesa do~ 

. V. ·Exa <t~-me -quvl 101 L; aux1~~"! nanci.,.men °· tnterêsses não sõ do Amazonas ma~ 
. , ~.·Em v:::~ençá ctessa. ~?:JJlln- que o Gavfu'no Federal iá d.eoJ à. juta? C~mo o Senad~ ~be, .a .P!oduç~o de tôda a r-egião. ' 

t.U.l, ~. t.-b,!~ qne a. JU-.a cUl - , ., , .·:de JUta, no Bras!!, e prunar1a; nao I • . 
r..ova satra na.o podel·a. sel' ps1a O SR MOURA O VIE!f A -- E<;s,•.r 1 , . . , - . _ 0 SR. MOURAO VIEffiA - MUltO 
ao a?r~.cu1tor po• mtmo:; d\! crs pn.~·te lm!Jorta:·ia, t.5!.lvcz, Tl13.l.Jles Jlt" la ma~mrw.ls, ~ naoo~er~~nn.::_.:peqduem . obrigado; fa1o sinceramente e não 

" qu·-.. .., e 011 ~0 .. ;<"..,, 1 •• 0 , .,. "'do en na, pala p an~ar. ;:, ~.N'"SCu~u.ca ores, p . d t _ d 
tre ... cnto, que o grande a!.lxUlO Jacto . , ' -' ~~ "' ' I .wnpatia dltas pela gentileza elos no· 

!S,CO. em luga< de CrS l3,tJO., · ' ':::""-~ "" ·~.~- "" · . ""' "-·• ' -~de que aliás J'á fiz apolo!tia pe- p_at"a . ro,?Car as em~ns raçoes ~ 

E~~' pa:rte foi re.spcitacb pela Co- â juta pe]o GtJ-:k~·no foi a ü~açã-o de chn~o. ~ apolo. do G?\~rno pa~a. 5':a1 bres ColegaS. _ 
m_..s3t~o C.e F-maucirun-cnto. D.:~J 0 meu Pl'C('o mínimo P~<ra a sPfrd dt 19fi~ 2:QUlS1Çao, ~o.r m~ermed10 do Mtmst~- 1 . 
desiilnmo nllo ser to:a1, já 1ue n pro- Nuqneia al'"ur:-~ depo'- ,1 1 _ 1, t 1 no da Agncultuta, certamente, serao 1 O St·. Fernandes Ta.vora ~ Per· 
ptia -comissão errou qusnto à 1xa. ~;.1 São Pa~lú;.' t:os c;~r~J~v~~~gJ'o \~t~ f~rnecidos, da?a a expressão do pr?- 'guntaria ainda a V. Ex~ q~l a: dife· 
çi.o c:J.J -pr&:o do e:-,:portador. nistério da. F~"·e,'da 1 a·._,, 1, a r d~to. Nada dtsso, .~orem, ~e enconb:a,) rença entre .o preço da JUta mchana e 

· _ "''· ...,_ e 1 _a a a · 0 amda naquela re:nao a nao f:er o tra-Jo da produztda no Amazonas'> 
Ve~o-n~~. agota, emolvrdo na de-~n:::J.Ssao de F',n::!.nCl~mento dd Pw1,l- balho 'manual. ASsim' mesmo, o pobre/ · 

:tet:J. Cê uma palte que JamaJs pen'j~, çao, conFegutran--se pre~s r:..;_ue flX'f- do caboclo pode produzir o dôbro, re~ O SR. MO~RAO VIEffi:A - ~ra 
d'!'1en~...~r. -qual -<;eJa o ex:portn-:-or, pol::' rs~ o homem J. t~ria, plU.JO iJ.u~m 'J pito. Os Estados Unidos, que canso-: pergunta que Ja esperava fosse !CJ.ta, 
s:J o í~::-ta com rel,ação ao prQ(lU• ,,:· porr.a;lto, perma.nznc1a no lllélO dry mem seiscentos :miJhões de fibra, com-j Uma vez concedido o câmbio livre 
8o·1. furç.ldo u faze-ie~ pela evtctent 1a I traba_ho. prada no Paqmstao, podem, de uma - aspiração de que tratarei também 
do~ tJto-.,, pe1a somll 1ue '9.qUl fm d[' o Sr. Fernandes T!wor'1. _ N!lr:> boro. para a outra, perder u seu me~·- I neste Plenária,. não hoje porque o tem~ 
too.?s aJ -despesas .que acf'.neta .1m deixa de ser um grstri'! rtuxn19 cada ahastecedor, porq11~ _aquêle Prus, · po po.s.sivelmente não mo permitirá, 
qui:o de juta, fle._:;d?. ':J.Ue sal da m;:-,o jQu::-nto il ex.p..Jrfac;Zo e ,10 t:'.ttD,:;portt-. encravado num. cal~tao. de ~ogo, mas em outra oportunidade a jutft 
do produtor ate ;;~r exportado. . que fêz 0 Gon~rno? pode to!'!lar-se macesm:vel .. unpedu~do brasileira poderá .ser adquirida nos ju-

Po1· qu-e tomei a atitude dr d"'"'"!'l:-! _ a obtençao de produto, ho_Je essencml, tifíc!os a preco mais baixo que a juta 
" • •• •·. ,..? ~H.:. 1 . ~ ~R·. MOUR..a..~· VIEIRA - O MI-l porque é em sacaria que se transpor- indiana. ~ 

de. o e.cpo1 ~a do.· · ntslél'lO da A~n~u1tura, pvr ... .xemplo, tam cer.eais. Numa hipótese um tanto 
Po!'que se 0 exportador não tivf'r .,1qUe é o segundo estág-io J.,;; auxilio) exa.gerada, poder-se-ia, até, dizer que Atualmente, com o câmbio para ex .. 

compensa.ç.âo de seu trabalho, 1('1'~ m.at~ria!, está ~aminhan.~o não wm a 1 a juta é :produto estr~tégico, porque, · porta.ção a noventa cruzeil'<>S - o que 
~3-men!:e romani twu; das duas (le- celendade desejada - )8. Q<-'"e a i]Ue·j em sacos. e que se levanam, por eA-em- torna quase impossível expol'tar a juta 
Ci500s: oa~a-r era lJ_-DO. em ·:~~· o..:- \ rem.os o mais :-àpidamente pu},::.tvel - p!o. batatas para os soldados no jront . . pelo conf~co - j-ã te~ el:a preço i~u~l 
Cr$ 1é',C.a, ao pl'odutor, a fim de,.obt~r; p9rc_m co~ interé.sse peia ~...tam;ifica· . Sr. Presidente, vim à. tribuna para ao da ind~ana. O prm~ipal _ben~flCIO 
a m:u-gem 11f:-Cess?.l'h p~.ra c.-.nt!~u.r:.r çao -<? 9ue _e h~~pmtante, v~s.-.0 :}UC um~1 mter~ret_ar o tr.ab~lho, 0 estudo da que a. med1d~ tr11;ria sena a f1xaçao de 
no se1·vi~. o que é um. crime; ou de- cla$1f.w~çao ~nad-eqnada d<>,:-,morn\;7.13! As_socntçe.-? _com~>r~, que te~o em 1 um povo ate hOJe nômade. 
'".·nte-ressro.:!.'-se . pe1o nnat?ciaqlento. o prodl~Lo e tn~pe~e hon::. r~:nita1U"i 

1 

rru.!os, redundo d~po_:s de co.nheclda, ~o I o nobre Senadol' Fernandes Távora, 
l!:J.e e 0 vcrd'ideiro financmdor. o no sentido ec:momtco. m .... u Estado a soluç~o parcml, _que ~eu que conhece os seringais e os casta~ 
juticu1tar n::tQ conh~ce out.i'o, porQue Por ou .. ro lado 05 fiT~·1('l-.-.-.en'os a.o P[O~-ema a Cow~sa. o ge Fmanc1a~ 

1 

nhai.s sabe que os que dêles vivem se 
os b!incOS sã.o da espéci~ que sabe-~~aos jutic~ltores Íêm" a~··"ü't;ci-;;·· N~oj men.o orta" LSd vourad. f1xan prer;o para locomovem de acórdo com as .sa.fra.s: 
tnos . ."' ~ - os e ..... -p ores e farmn tal que os ora da castanha, ora da borracha e 

na b:1se dese.;ada por nos ta:Hz pol' ohri~.a·-ou a nraticar escamoteação - · · d 
Ne-sse caso, o exportador deslnte- _

1

l um drf~1-to do Regul_?.m~!l.l >J dJ!>. Ban fraude. ou, entào~ a abandl:mar, com~ I ~~~;;mc~mte~:rJ~c;%~:. umca e 
re~a-se e. de qualquer f-orma, o pro- cos e nao em decorrencm ,la ma von- pletruuente a egrlcultu:r.a da juta. A 
dutor é ab?-ndons..do. embora não -~e· tad_e élo. 9-ovêrno V_. ~x-!- ')<\~e qU"' ~camotenção seria nahll'allnente. pa- O maior prob~ema da juta toi justa­
tr~te __ de rJ.Qu.eza nnsrentc no Pa!S, um ne_gocw d~ um m:-Ih;'LO :; .,~.unJter!- ~l'l.r menos dois cruzeir{)s so juticultor.j mez:te o ~ cnar uma c~tura racio_­
pms 1a é res_hdade, tUna ~·ez que su- !tos mll cru<r;e1ros é mstgn.fteaüte no Talvez seja êsse o motivo pt'incipal-por. na.hzada: f1xar cêrca de setscentos mtl 
pTe wdo o con.•''11mo na.c10nal e ate volumt orçamer.tárjo da xa'.áo ... Te··. qu-e me encontro na h·ihuna. 1 homens que se dedicam ao seU plantio. 
pr~cisa se exp01'tar. nhn a im:p.r-essão de que o:; tec .. li~osj Não creio que o e:::_portador vá dei-! ao seu comércio e ao seu transporte, 

. ~- d 1 ·to ue tenho não projecaram conven~et,~.i.,.,úente. xar um ne.:o:ócio. um comércio tr-aDJ- l numa terra en1 que não há outro 
.E e:-;se um os rf ;r n~st.a q Casa e sua aten-"'ão sôbre o -prool~Hla, a Fim\ cional, se t{'Ul .ainda o recurso de de-] li~nte senão a própria juta. t: uma ré­

feito co~~nt~~aLdesta \'ez à tri~ de encontrai· a fónrmla 'feli?. de resol- Sf'>pertar para a direita - como se 1.Pllcn do QUe ftt:.eram conosco aquêles 
q:.1e me z, ' vê-lo. I di7. na tropa - isto é para o lado do ·que levaram as ~·ementes da hevea 
buna. _ I jtrticultor. ' 1 brasi!iensis plantaram~na no Oriente 

Essa.•; duas hipóteses são contra o ~ meu ver a~ sugesices q:Je l!tml-,1 . l e hoje no.:; fa2em concorrência.; répli-
que desejamos: 0 floresciulento es- apr-esentando f:!a longos mese.<;, se to- Tenho p~ra t;:n_m. porta":to .. .que '?, ca à.o que fizeram os japoneses, que-
sa no-•m espécie de agrlCl.lltUra re- madas c:onl'ementemente e L)a opor -que se dara sera 1sso: o jut1cu1tor Wl!levar::un a semente da juta e a pr6pt1.a. 

.. tuntdade soluc:lonarimn a qtlt.stão vender por 16 cruzeiros e o exportador· da fibra 
g-ion::-.1. Ainda 'omem, ouvimos lJ.a conüsrô.v ganhará 12. e, assim. continuarà nes-l · 

Re:>l!O. Sr. Presidente, a leitura Especial _da Politica ~e- Prod~çã.o. e se gênero de trabalho. j (Lenà.o) 
tlé5te '!)eriodo: Exportaçao, ~a eXpOStça'!. ·nlu

1
to m- Leio, Sr. Presidente, 0 oficio da As- j "b) fixação em IS cruzeiros par~ 

"Em presença dessa conjun- teressante, feita pelo Dr. ,Jtlgael 0'3'6- SGCiação Conterclal de Manáus· 1 -o produtor e CrS 30,00 pa.r.a o 
· 'b · · ta d no rio de Almeida, economü:ta., Loode- · i comprador, no Sul do. Pais, tbs 

~~raSat·~ ~.o qt~derlu se.r a pa~ nadar Geral do Conselho do Desen~ "Com essa medida, ficará as.:;e-! preços de compra e vehda da ti-
no agricultor por menos de Cr$ -volvimento so.'bre o tr.aba.1no desse gurada a colocação satis!tltória da j bra de juta., no decurso da pl'e ... 
18.00 em vez de crs 13,00, que órgão no sentid.) de desenvo:vimeato nova safra, sent ~ue o mdustrinl sente safra. 
fol. 0 

oreço m;nun· 0 flX' ado pela econômico do pais, principnlr.,ente ~o de tec~em de JUta sofra qua~-
- - " - ..,., quer n~Julzo uma V''"• que o qm ConsideMndo como atrás fi.::n·t 

Com1S. s"o de ~1·nanc1·amento da que c:oncerne a exportaCJ).~ .r;Ormu~ !-'-"... •. ~ • - d 
"' .1.: " lrurrama de JUta converoda em Ito, o último aumento salarial e 

Produca-0, P.;;.,.., "" safJ·a de 19.58, lei-lhe \'!irias perguntas e c'leguei "' " . ' 1 - 1 d t • - "'"""" "" · tela ou sacana a e evaçao gera os •cu.s -os ·..t::\S 
nem p-oderá ser entregue às m- cor.:clusão de que, para Ct'nseg:ull'!no: · · · utilidades e gêneros ·de consumo 
dústrias por Ol"eço inferior a Cr$ tt estagnação da nrnma si~W1':·J.O atual, - nêsse ponto, peço a atençlio do necessários à produção da juta, é 
20.~0 por quilograma. temos que tl'aballmr febnlmelJ.te, por- senado pois ness-e mesmo .sentido jã.j obvio .que êsses devem ser os nívds 

que, do contrário. ha.verá o t..erigo at~ falei ~ ' ' preços a se adotar, para que a 
Aquem dêsse.s llmites para a de uma diminuição do n..n;.:>(J poten~ . , . ·, 1 · d · t -• · 

compra da juta. aos produtores cial de desenvolvimento. . .. Ja está sendo vendido por r avoura a JU a possa svurevn-el' 
e sua venda a0S industriais, não ampla margem de jucm aos ju sem .sacrifício e ao mesmo tempo 
h9. solução que atenda aos in- sempre tendo em vista n !fora, que cêrca. de 90 cruzeiros, o que asse- para que nnda sofra :a econom-;a 
te-~esses cb produção, embora defendo aqui hã tanto tempo, fiz vá gura ampla DUlrgem de jucro aos das indústrias que a manufat..t-
considersdos esteS como estrito rias perg1mtas a êsse técm~. relati- jutifícios". ram. 
]lr~'--1em1\ da sohrevivt'11Cia ch'lS vamente 'à t:!XPOl'tação: e t:ot\cluf que - • • tif' . c) permissão pn"" qu. e seja ime-" d d · 1 Por essa ra.zao e que os JU · IClOS -~n. u1D!"ões .,...ue se entregam a como me i a esfj€UCia, !lo rumo, va- diatamen:te permitlda •a evnortadé\ 
~" ' ' di d r· l'd d d ~ elb já os defendi, anteriormer~te, numa "".P aua lavoura • mos zer, a ma I a e o vons ') para a exterior, au c8.mbío livre, 1 t d · emergência, quando se equiparavam 

No que T"'"'PeltR 305 estoques de Desenvo vi!nen o, t evenamos m- a.a produtor _ se esquecem que é ex- de pelo menos 10.000 tonefn<1as 
•· -·Y • teressar os pa1se.s que enhl!l!n conosN de juta c:h safra em curso". 

e"":.i...<;tentes ~m cod<:r do Banr:o efetiva comunhão de pens.amentoo;: e cessivo o preço de 30 cruzeiros, por­
do Brasil, v!' te ('OUSlderru· tf.le a ideais politicos e democrt!..i;il.!ll-5, tra.~ que já estão vendendo a tela a 90 cru~ 
pre~nça d~~P. enorme \'olume zê-los até nós para, então, estude.r- zeiros, com margem de lucro, Sr. Pre­

d-e flbra. na art-a econhnica do mos 0 Que. produzido POl' nos, possa sidente, duas vêzes maior do que 11 ai­
seu oonsumo onera. como . ~n ser colOC3.do nas suas áreas, c-omo, por Cantftilda já não digo pelo produtru·, 
fr"'!o d<J nrcc11rrl r\essa matén_a- ae...'llplo, 05 Estados Unido<>, q;_ue c,.m- mas pelo exportador; .quer dizer. cinco 
P!'h'la j1;Úto às fontes de p1o~ somem seiscentos milhões -1e quilo- vezes mais o preço per que sai a juta. 

E' justamente a questão do cíimvio 
ll"\<Te a que me l'efe.-i há pouco. Já 
conseguimos uma exportaç5.o livre, :1n~ 
diretamente, através da embalagem 
da sacaria de açúcar demorara 

d ,-o do barranco do rio. Uya · gramos de juta e a comw·ar do Pa-
Se -em vez de quatro milhõe.s de 

quila.s. pudéssemos exportar cinco uu 
Parece-me, portanto, que o ca .. :::o me ... seis vêzes mais - e no momento Zl)e~ 

rece a atenção dos llomell.S p®licos do na.:;. dez nülhões .&ão expo1·tad0;i 
Na reali:ó.ade nã.o há por que quistão. Dirão os Senhor~s senadort:s: 

re.:orrer noE- exj)or~d.orea de há um~ eugre.nagem; há um or;;anis-

" ) ~ 

] ff)f ' I; )'·..,- ('f' I S "! ' 

? ,. 
;,['[.} J. ,;, o 
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!13lreria um. desafógo ~a~a o t\O~~io \ consumo,. cCClCJo. seria a tillartâção, 
mterno, polS. consetimnamo.s dn•t&aS certamente levaria. o agricWtor à cer­
em. sra.nà.e numero. teza. de que seu produto seria com-

Sabemos, por exemplo, que exist~m prado não a preço vit 
p;Mses tradicionalmente amigos do 
Bm:~iJ, como a. Amúiea do Norte, q'1e 
têm necessidade de aez. vêzes a nossa 
pr6du~ão. 

"O que não comprometerá o 5'1~ 
'Pl'imento d2. indústria naeionu.i 
tendo em vista aq_uêle estoque em 
:poder do Banco do Brasil e o .•ro­
h.l.me <la c'ltada saíra." 

Deve--rl:mlos, então, ter cuid~do, p 1r 
do.iS motivos. Pautiro, se isso ftzesr:;e 
faüa :i. indústria nacional; segundo, 
se, :não houvesse v estoque que exi.;;,e 
~.tualrrlente. 

Hauve também a ameaça. da "impor .. 
htção da. jUt& indiana. f:sse foi o 
pento vital pua a. defesa da região. 
Quando lutamos junto à OACEX para 
t.. ue proibi~ a entrada de de?. mi­
lhões de quilogramas de juta india­
na. em 1945, era p(Jrque nós amazo­
nenses, iá. tínbamoo a conVicção de 
que o consumo seda. atendido. pe~a 
produção. · 

Percorri todcs os jutais do Baixo 
Amazonas, viajanelo vinte e sete dias. 
Ch~<>Uei ao Rio àe Janeiro com da.doo 
estatisticos da produção- de jutal pOl' 
juta!. Com o apoio de um hornun 
como Ignacio costa, evidente:nente 
Ulll patriota, evitamos a importacãO 
da juta índiana. Essa a medida sim 
se 1·ealizada na ocasião, se impo'rtadá 
essa ~uta. J)Ode-ria. matar a amazonen­
se:. Evitada, porém, a lmpo!'tação, 
ve~o o segundo- passo. 

V<ed!ic:l-se, pois, que a política é !JJ 
bom sentido. Não me -panee, poré!ll, 
razoávrl nem ecortónllco, principal­
mente para n região que produz, !lque 
o Banco do Brasil se~hor õe um nü­
mero de toneladas destinada. a ab;)s­
tecer o industrial à: proporçáo que êle­
fôr de$~}9-Ildo. quando a. produção ge~ 
r::}_ da região, conforme foi declarado 
.no: Pfincipio desta. exposição, é SUl;l'!- Alguns brasileiros, de posse dessa 
-xi~ à. da última wfra. autorização - talvez nem viesstn1 a. 

intPo:rtar a juta indiana - usavaru-
... A colocação de dez mil tJne!'l- ná. como arma pa.:a forçar a baixs dO 

das n.cs mercados externos, sl~m P!eço da juta nacional, Não é pre~ 
da virtude de clima de seguranç-a clSO ser comerciante, e eu não 0 sou, 
para. a lavoura da juta... pa.l'a com:preender o alcance daquela 

!sto é também lllUito importante, manobra~ que se destinava. evidente­
porque, se o juticultor souber que b&. mente, a. obri~ a bab::a de um p!'(}oo 
inter:esse 11elo seu produto por p:11·=e duto que jâ pagava ao prOOutor cctno 
de países estrangeiros, o que nos Lr~\- a um .-ertla-deiro pária. De modo que 
rá, em resultado, divisas e opOl"tru:u- recebo c-am satis!ação o IPJDio de Vcs~ 
dad:e de impvrtar implemento,:; ag:·~- sa. E:1.':ce'êneia, porC!ue tem A.t!torié!ade 
colas, êle terá co!tfla-n{,!a n.)va ~o pro- de um homem cleêl:ado a p:-obletna~ 
dutor. que venflca que o problema económieos do País. 
está em bom camill.ho, segue a J~-~~ j • 
entação· necessária O Sr · Mendonça Clark - Ob:·1gado 

· a V. Ex.a. 
.. . . . com apreciáveis perspecti­

vas d.e venda fora do prds1 justi­
:Hc-a.ndo sua; expansão. possui a ée 
CJlPSt)tuir-se mu:na fonte dP di.ti­

·sas, possibilitM.ndo o equilíbrio •m~­
di:tto entre produção e econsu'no 
dent;ro do pai.s. '' 

Aç__ui, tn.·identemente, hâ e:-:.cesso. ~I 
claro> q:u~ a JUta arnazónica não p~o­
POl"C.if.l!l!l!!à êsse equHibrlo, ma~ con-~ 
to:re!"á. par-a éle, e, óe---"'ie qtJe não I 
agralf.e a. eituõtçà.o, e.a G esta::á bene­
ficiand<.J. 

O Sr. l.:.~endonca Clark - Pennite ( 
V. E:~.- um apa;·t€.~ I 

O SR. ]110URAO VIEIRA Co::n 
pmzer. 

Ü' SR. MOURAO VIEIRA - Con­
tinua a Assc~iação Cor.oe-rcial; 

"Consi-derando c, ue o GCJVérno 
Fe:!e!::al não deseia eontribuir os~ 
tensi\'amente, pai-a a eleva(!ã.Ó C.os 
p:--eços dOS produtos e mercado~us 
-de ouaJ.-q_uer natureza. auer nas 
p-arecer que a, pe~cni~o r;"" ... ll n-... 
pn~tacío, de imediato. 10 aoo to­
~!adas de juta da vi!!ent<> .'<a.f;a 
sed~ a. so:udio r~rional, r""'t."'.t e'n 
.1-<.a:nlon•"': com :!. no..<:!t.. t:c-D.i~)ntn­
ra. e-... nnômica e. sob!-etudo ~rn 
p-e:-feita ccn.<;orli"-11.C1'l ,..om. a' l}D';. 

ti,..a dt:> -c(lnt-encf,o. nue est:i ,.,.,ndo 
adota,.:a n~Jos podere! pUblicos 
cent:als. '' 

Exatamente. êsse ponta é q_ue não 
O Sr. Mendonça Clark - Cheguel cmnJ;?l"~J-~demos. Se hll poucos a:ms 

no meu;, ú.O s~u u~S(:i.n:so, m:I::> \".!jO o proprw a!god:io consegtUu .sair des-~ 
qL.e V . .E!.X-" ae.r._en.:.e o càinmo IL·~e sa muralha de ferro o'.ltenC1o cam­
pa~a a Jtr~a e· gar.:!.Le qüe o E'staC.o ~o livre, por que a iuta, sendo uma 
do Amazonas p:o-~:n .... .::: qt~antiaade su~ !ibt'a nacional e o este:o econôllllCo 
pedor à.s neces:.m.aues naci:Onais. Creio daQuela regiilo do PalS, e estando) 
que V . .:~.x_.~ o2 •• te n...o ~<<>..~; ••ve:~n .... .:: em. superprodução. não aufere; o.s' 
de câ!nbio livre enqua:1to não S-2 de~ mesmu.::; t.a\·m·es e_ benefícios? I 
Citiir o consumo nacional. O no'ore 
l:O.e<o.• :;~ t.lle a- ~oznaência do Go- Oun dizer - n~o tenho a certeza 
vêrno é lt!V:tlr os !l-OOJ.ita~ ao c1âmbio - que na ComissJ.o de Financiamen-~ 
llue, e- Cf1!#nro m::::is cedo icso o~ue.r to uma das razões apresentadas foi 
tnencr se~<L " aia:.-.eJlÇa. cte- cn..rzei.tos a de que a !iafra da juta iá estav-a 
q_ue O· prod.t:~or reec}.:)era pnra o que em mei~. Ora, não se pOde argu­
P!'ecis-a, a !im de desenvolver suas ~e.n"ta.! c'1m mcntJras. Se no dia: 9/ 
ativlGaoes. l:li::J:O-::eco to-=.o 0 meu a;olo ae maw a safra da jnta estava sendo!' 
:to d-iScm:sa ~e v F.x .. 11., no s~:JtiCt:a inic:ada, no. dia 21 nêo podia ter ter-
1e que se ta;-a um ~t.ut..o c.as nee~~ ntillado, quando leva m~es para se 
>idad-es ao- Ci;::Jst.tw.o nacicnal e ~ ll- C-Sci0 tar · Argumentar assim nos !evn­
)e:·e imecii9-tatuent.e a ~:::te excedf"D· ria ao desânimo, se n?.o tlvé-ssemos I 
.e, para q_l!e o Amazo11as possa ~r vinl:'lo p:oua esta Cl.'l~ com a ee.rte-z.~ 
neJhor s:nta.eto c.arnt:ia1 e, so mes~ de ~uc quem para. c:i nos mánctou, 
no t€mpo, as divis-as Uvrcs. que a:":fnê· contu~:va na nossa tenacidade e tra­
e Estado obtp:es.se cr..tn a imr,:o:ta.ç&a! balho. I 
:~ ju.ta, ?.ie-s~ _ bvo1·ecer a e:;;_:c::ta- ; Sõbre .o segundo produto para 0 
a.o daque.ll ftb.a. . qu2l ped;mos cãml.Ho. que é & ca.sta-j 

O SR. MOURAO V1EIRA - }'l.'!:--a· 1 1~1"\·7 ~- ca.stan!leiro antazô~~o. a ber-
lc-:a O· a.Ga:rte de v. Ex.~~.. (,Ue te-~n , t._ux:c.~,a. e.~celsa.. nn classificação bO­
m·íta. au.ta-:-ka~:e. p.o.rque é de p~l'i- ; h>.mca, n;.ruto teriamos a f~lar. V a-~ 
ca. Ce0ir.ad.a. a a. ssantrs c' a e-co:1cm:a 1 n;os;. porem. :Jl!~n.as abordar. vamos 
ta:::onar: e. ~332~,~:·0 a v. Ex~ que 1 ::.,~~.._r pCTfu~;t.otmm.:nt~ o_ assunto 

uma realitiP.C ... A p~o:lucão a~1~:, ._ ......... e.:1 ou,~ üP:Jlolrrlldaae. ql1"1)1-
,~~.~~ente. P. ? ... co;u;·u. Po. ffá e:::';-oo:>·:e .~ f~o .~-::nos c:uu.:rdo com minhas pa-~ 
~ \:mt? wJ1!::.f·~:o.- à!' Ct'tü~os p2":"á:lsa.- i l:::n.~. · · 
os e-, n~s Ça rt~'e ts.~o. h?_ .... ~-~ "'?·"'- J O I'r. !.[f'11L de Sr' - N5.o ap:;i~'1o. 
va d~ ~s.tor c:•.t:··o d1. t"~a p!"-- o p.~. Iv"~'JU"i'f0 vrn:r<t. -· ... i 

~no-o-se uma no.,·a fonte de , intfüfa· o Plenário do problema da / 

castanha, pôsto em tênnos natural­
mente atuais~ Em .segu:ióa, encararei 
o terceira produto gravosa a.tualmen-
1;e - gravoso só na mentalidade de 
alguns - q-ue- é a madeira, com· lar· 
ga demanda e procura, e cuja expor­
tação não pode suportar o preço do 
dólar, 

E1 lid<J e- detmdo o Eetntintl 

Requerimento n. 140, de 1959 
Senhor Presidente. 

Nos têrmos do Regim""nto Interne~ 
requeiro sejam solicitadns fiO Feder 
Executivo, através do Ministério do 
Trabalho, as s~guintes in!ormações: ~ses tr&s produtos, Sr. Presidente, 

juta, castanha e madeira, colocados 
na preferência da Instrução 1Bí da a) se os Institutos subordinados a 
SUMOC com câmbio livre, formaráo essa Secretarie. de Estado deram cum· 
tript:, sôbre o qual assentaci, drlini- primento à Lei n~ 3.483, de 8 de 
tivamente, a economia da região dezembro de 1958, Clue eçuiparou (I 

amazõnica, atingindo os. Es-tados do \)es.soal empregado da União e das 
Amazonas e Pará e todos os ,seus Autarquias Federais aos estranume .. 
Territórios. rários mensalistas; 

Apenas desejo dizer que a castanha b) qu~l a razão a(\otada por aqn1!'" 
do Patá t~u "noz do Brasil", "ber· l~s Institutos na ap11ra-;ão do eitarlo 
tholletia excelsa", originária, exclu~ ~orna legal, exigindo, como c:ondf .. 
.sivamente, ~ Bacia Amazônic3., t~n.- \ c;ao \)ara a. equiparacão, que- tenh::im 
do o seu hllbztat peculiar nos Estado.s 1 1,)!\ empregados a ~er beneflc~:::.dns cfn .. 
do A.mazonas e ?ará e Território do co Pnos de exercício na mesma. s~rie 
Acre, está senão estudada para que profissional, quando a Ll"i n"' 3.423 
classificada segundo a apresentação, de 8 de dezembro de 1115!1, se referP~ 
qualidade e mediante obsE;rvâncias de acenas á n~essidade d"' r:incn anno; 
característiess constantes de especí- de eXercfcio pt~ra aou~s!c5J\ de di~ 
!!cação. I!! trabalho preliminar que reito por parte do emp!'ettzd<'l. 
se faz nos Estados, neste ntomento; Senado 'P~dera1, Mil ? d~ junho de 
depois pieitearemoo com mais ênfn.se 1!159. - Gilberto Ma.r"inTto. ' 
e entusiasmo, a inclusão da castanha 
nos favores da Instrução n'? 161. O SR. PR.ESIDEUT.E: 

Aguardo outt·a oportunidàde para 
trazer ao Plenário o meu depoimen­
to sôbre :t castanlta e a madeira, que, 
com a jut.a, formarão o triângulo sô­
bre o qual se asse..l1tará o progresso 
da economia dao"Jela região. (Mv~to 
bem. Pf'Jm.a-s. O orador é cumpri­
mentado). 

O SR. PRESUHlNTE: 

Vão ser- lidos requerimentos enca­
minttadOG à Mesa . 

Silo lidos os seguintes reque~ 
rimcnto:s. 

Rettuerimllnhl n. l37, de 1959 
A Contissãa de 'frnnsportes, cmnu~ 

~ções f! Ohras Públicas, com fun­
damento no que dispõem os a-rtigos 
255-, letra b, e 325, n' 2. do Regi~ 
menta Interno requer: 

1) tenham tramita.qão em conjun~ 
to os Projetos de Lei da. Câ-mara 
ns. 48, de 1955 e '21, de 19-53; 

2) .s.el9. sust~do o curso d11s mes~ 
mas oroposiç5es at.é q_ue chegue ao 
senado pronunciamento do Clube de 
:Dlgellharia sóbre a matéria das mes­
Ma~. soHcit:.o.do em Ofíclo n>? 23, de 
17 de 2bril de 1957. reiterad1) pelo dê 
nl' 23, de 26 de maio de 1959. 

· 8al" das Comissões, em 2 de iunho 
de 1!!3B. Fran~sco Ga.Upttí. 
Co'"mbra Rilenn. - Souz:a Naves. -
Eugenio Barros. 

Requerimento n_ t38, de 1959 

Pas-sa·se à 

ORDEM DO DIA 

Vofcu;ão, em di:!c11rão único. d'i 
Plojeto de Lei. M Cãma~a 11',' 11 
i'e l95S, q11e cutori:a o Poile; 
:E:xecntit;o a ahrir, »e1a Mini.~tério 
da Eclucar:!fo e Cu.'tura. , cr-ériit<J 
e~necial de Cr$ 20.COO.f'OO,O(l. des­
twado à conc!?'São do- CPntrq 
F"ucacfonvl de Mflceió, F;sto!io de 
:-laqoa.c-, tendo Parecercg tns, 23, 
.A e 173, de 195€) ãas Comfssó"'s 
dr·. Ed:1LCG.CÕO e Cu7tiJ1'fl. f"'Vor6 .. 
vel rto projeto e d.e Fi11un~{1< fr•­
vorrJuel ao proietn e c"'n+riir'') !h 
emendas de ptctui-rio (1 c. 3J. 

O SR. PRESIDENTE: 

1!:st~ proieto teve a d~<;en.:~~.o e:n­
c~rrada na legislatura anterior. 

Dt! acórdo com n disp$to no ~•t' .. o 
323, ~ 2\'1, do Reg-imento 1ntetno 10-a 
discussão d~\'e s;r r-eaberta. ' 

O SR. Pl!I.S!DENT.E: 

'Em discussão 
en1.e.nó2.s. 

o projeto com 

mo havendn ~uem PP":t a n:r.J!!tT& 
encerrarei a. discussão. (Pcru.sa). 

Está cncetn:e--da. 

Em votaeão o p:-ojeto, sem p:·ejurzo 
dC.s emendns. 

Os _ Srs. Senadore$ ou e apro"Ç""'.f\1 o 
projeto. queiram perlltaneccr s~nta .. 
dOs.. r Pcru::aJ. 

Está aprovado. 

Em vota"ãa ns cm-end.'ls. 
Nos termos do disposto no artigo 

32~. ~ 2°, do R~'i!;imento 1Jlterno. re- O_s Srs. SeD2.dorc-s que as ::.proram, 
oueiro, o desarauivamento. d'J Pr()ieta. qu)elram permanecer sentf..dO.S. 1 Pau­
de Lct do Seru*,do no 25. de lflf::r. sa · 
o:ne dispõe s0bre o pagamento d; Ltão apl'Ovadas. 
auxilias e subven-;ões. 

~aia do:;-:; Ses.<>ões. em ? de junho de 
1959. - .Mendonf'a C!nrk. 

R~nuerimento n. 139. de 195': 
Nos teimes do art 323, ~ ~. do 

R!:<:imento Int{!YUO. requ~iro o d~s~r­
oniv:::.n:t:: .... to rl., Prcieto de Rl:':::O~hlri''l 
nl) ~, t1-e ;_s~s. que ~Jtet·a o Regt­
m~nto Interno. 

Sala das Sessões ~rq ? de junho d-: 
!259. M en!tonca C:a'"k. 

O SIL J'?.l'SlllENTE: 

E• o sequ-inte. o prf)'}efn ap1·n~ 
Hido. que vai à Comif>Süo ile Re· 
dacdo: 

FR.OJETo DE L"'I D~ CA~IA..'"lA 
NiJ 11, DZ 195S 

(W' 1. 930-:a. 
dos 

de 1955. na 

Dzputadm:.) 

A 11ta1"i:a o Pod.er E.recutit:o 4 
afJJ·ir. pe!o. Ministério da. Ed11 ca­
ção e Cultura o crédito e.;1Je.-:in.l 
ae CrS 2ü.O~-:>.OJO.OO, destmâdo à 
cone'usiio d'l Ce-rltm EC; .. ,..acional 
de Maceió, Estado de Ala1oas. 

os rer-u<>nme-nt~s quo. ?.cab~m de O Con.:;resso Nacional deneta: 
.,.., ... hi'Y.> s"'<"' o~n~tuntmente. in- 1 Art. 1~ E• o Poder E;:{ecuiiYo zut'J .. 
c:•· ~') . ., f''Tt ord"m 0o dfa !Prusrn .. !"J:·ildo a ab;·lr. p~lo ~-Iin'~t~rio ua 

.Sob :o e a mesa outro requer;rnento. ; E!Jtic;:-,ç-.u e Cultura, o créàilo f ,peci~l 
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t1t Cr$ 20.1J.OO.OCO,OO (vinte milb&.ts 
'~ ctUzen os), destmado ã conqlusa.u 
A(l Centro Educacional de Maceió, 
E!;~s..do de Alagoas. 
' !At·t. 2"' Est!l lei entrarâ ·em vigor' 

u. õ3.ta de :.ua publicaçJo, 1·evog·aaas 
IJÍ dü;))osições em contrário. 

1 S5o as seguintes as emendas 
aprot·tH:as: 

E?>.•IE~DA N~ 1 

'Acrescente-se, o scgujnte artigo, 
tei. a a devlda alteracão na nume­
r,r..c.o dl"s demais, bem como na 
eru.?nta cto projeto e no montante do 
cfédito de que trata o atual art. 3?. 

'~"-rt. São, igualmente; concedi-
li:1õ os seguintes au~Utcs. 

,. 1) de Crt; 5.C00.0)0,00 <cinco mi· 
Ihões d~ cnneircs) à Sociedade Civil 
F~cu!dade de Odontologia de ·Per~ 
l}llmbuc-:}, P""!'a a aqujsi~ão e adap· 
~a"l>'> de nrédto destinado à sede Q() 

m"'smo estt-~Oelécimento de. ensino; 

E• o seguint.tt o pra}eUJ Qpro­
vado que vai à 3anç4o;. 

PROJEI"O DE LEI DA CA:IJARA 
N.' 139 -- DE 1g;a 

CN. ~ 1. 688-E, d.e 1&56, na. cA .. 
mara dos Deputados) 

Autoriz·a o Poãer' Executivo a 
abrir, peJo Ministro da Eàuc.:a­
çao e cultura, o Crédito espec.al 
ae Cr$ 15.000.Q.OO,OO, destinado à 
Comissão Executi~·a · do Mo1H:.­
me!Ho a Jott-qui1n. Caetano da 
l>ilva, a ser erigido na caPital do 
Terrftório Federal do Amapã. 

O Congresso Nacional d.ecreta: 
Art. 1. 9 E' o Poder. EÚ:cutivo au­

tcu>..Lado a i:U.H'il', pelO IvlilÚste.i·~.J úa 
~ducação e Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ l:l. 00(1. 000,00 (quinze Jni­
!hões de ·cru:teiro.s>, destina.do ã. Co­
missão Executiva do Monumento a 
Joaquim Caetano da Silva a sel' l!t·l­

gido na, capíta1 d.1J Tc1·ritórlo Federal 
do Amapá. 

' i 2) de CrS I.C-00 Q.OO.!JO (hum milliã.o Art. 2.'=' O crédito especial, de que 
i'! e c~·uzf'h·cs) ao Co~éq;i() Nóbrega a e, [rata o art. '1. 9, será aplicado eX.ClU· 
Pernambuco. lH.tra obras. I ,:-:.;vame.nte num ed. it:ício publico, d~ .. 

nonunaU.o Joaquim Caetano àa Silva, 
.E~-IE..~DA N9 2 t:: C.estinado à imotalaçào aos .l;;eni.Qos 

1 } cr'efcente-se. feüa a deVida alte- teciera~s do Território .F'~deral du 
ira-1\o no crédito: Amapa. 
r •Art. E' ·também. conced!.do 0 Art. 3.q No edifi<:io, que serA con-
•·aPxUio de crs l.OOO.OOO,:JO (Um mi 4 .siderado Monumento Nacional, l)erão 
;lháo de cruzeirO!'=) ao Ginásio santo inscritos os te1ws do homenageado, 
1' Am::l.ro, n'l cidade do mesmo nome, como tiiplomata, filólogo e historlu.4 

ln'l Fo;f&rl''"l da ~t>Jli.q, para recon::.tru- dor, .cujas memória.s, estudos e pe.:.-

1
'. ção do seu· p1:édio". quisas serviram de base a .defesa. do 

Brasil no pleito de limites com n 
( atENDA N~ 3 França, evocando sua. presença na •·! . . defesa do Amapá. e o empenho co 

AcrPsr.eonte-se, alterado o monb.me, Brasil na fixação de no..<:sos m~u .... üii 
i· do crédito: ândeiros na linha ·do Oiapoque, 

1

1

· .. Art. São. igualmente, concedt-. Art. 4. 9 Pela celebr.a.çOO do I cen4 

1 ~ns os seguintes auxilio's a· entid9.des tenário, ocorrido em 1951, da publi­
f de Natal. Rio Grande do Norte, para eação das obras dêsse historiaúo1· 
' construcào, aquisição ou ampliação de gaúcho, na capital da .F'rança, q~e. 

t>ttas sedes: \.:Om o Barão ao Rio Branco, reivln· 

O)· Cr.$ l.OGt>.OOO,OO (Unt milhão de 
(':rnzeiros) à Sociedade Escol~s e AID· 
bnhtórios .São José, â rua São João 
n~ 3 .. Bairl'o do Roca; 

b) Cr~ 1.500.0)0,00 (um milhão e 
Quinhentos mil cruzeiros, à F..scola de 
Filosofia do Rto Grande do Norte; 

C) Cr$ l.OOO.GOO,CO (Um milhão de 
cruzeiros) à Associação dos EX·Com­
batentes do RJo Grande do Norte; 

óicou, no litígio, 110ssos direitos llnü· 
trofes, e o Poder l!!xecutiyo autoriZa.· 
do a emitir, pelo Mínistêrio da Via­
ção e Obras Públicas - Depart~me11~ 
to dos Correios e TeléJp-afos, sClo 
postal comemorativo, que será Iau· 
çaC.o em Vila Senito, províncía de 
S:io Pedro, no Estado do Rio Grande 
ào SuJ., 

Art. 5.q Esta Lei entrará. em vigor 
na data.. de ~u~ publicação, l'eVO.é>"-~ 
t:a.s as d1spo.:açoes em contrário. 

O 8'1. !'RESIDENTE: 

mara Municipal, abrindo o crédito 
de 3 milhões de cruzeíros: e as con4 
tribuições obtidas pe1o gran!!e Ve.i .. 
pertlno. dos Irmãos. Marinho já. vão 
a lO milhões de cruzeiros. 

Eis que agora, quando havia, na­
turalmente, um movimento de satlJ­
flção pela vitória obtida, começa a 
imprensa. a noticiar que o Instituto 
do Câncer de São Pauio e:stá também 
por encerrar suas atividades, por ao .. 
soluta. falta de recursos. 

Estou certo, por isso, de que c 
Instituto .será at.endido em tentp<Jj 
para. ser salvo. Vejo ainda, na 
O Globo de ontem, que, tambêm, c 
Instituto santa Bárbara, aqui do Ria 
de Janeiro, tido como único cenl.rG 
rle adoção de nossa Capital, que al• 
berga 40 crianças e é dirigido pela 
Juiz Rocha Lagoa e por senhor_as (!e 
nossa sociedade. como a Dra. ~­
Guimarães e Ceci Portugal tam .. 
Oém terá de fechar suas porias Pllt 
falta de . recursos e, principalmente, 

Informam matutinos e vespertinos porque VIVe predominante ou excltr ... 
que aquela admii·ável Instituição, di- siva.mente de· verbas e auxílios :tC ... 
rigida pelo Professor Antônio PJ:il- derais e c!o municipio. Essas Ver.;. 
dente e, ainda, por .sua dlgníssima bas e êsses auxilio$, como é sabido 
senhora, rio grandense de famiiut fláo ínsc::-itos nos Orçamentos para: 
Hustre, a. Sra. Carmen Anes Dias d~pols, serem congelados e, por !iuJ, 
Prudente,' dtspenden, no ano pu.:;sú- nao pagos. • 
do .. 65 milhões de cruzeiros para O Sr. Gilberio Marinho _ Perml .. 
manter serviços modelares, não- ape- te v. EX.' um aparte? 
nas no Brasil. mas no mundo. Des"~;a 
vnltosa importância, apenas 20 % Ihe O SR. MEM DE SA' - Ouç) 
vêm de recursos oficiais. Vossa Excelência com prazer. 

Para êste ano, entretanto, com a O Sr. Gilberto Marinho -·Na .anc. 
majoração violenta dos preços, o \Jr~ passado tive ensê.io de nprese:htur 
çamento previsto é de 95 milhões de emenda 9 ? Orçamento. contempíau .. 

d~. o Instltuto Santa Bárbara, coml) 
Cl'llZ.el.l·os. !Ua.-5, igualmente o fizera. em relaçf\o 

Ora, o Govêrno Federal, que con~ à Frõ-1';-fatre. O que não posso con-­
signa no orçamento para o Instittuto ~eber ~ a displicência com qU:e o 
ão Câncer apenas a verba de 3 ml~ .c.;xe~ntivo, sem maior exame. das ne .. 
thões de cruzeiros decidiu cortã-la c~SSl_dades das instlt-uições de assi.:>· 
ao meio: congelou 50 % e nem o· t~nct~ social, desatende o Que o 1 Lc ... 
parcos e míseros milhã~ e meio d; ~Isla:;vo ~votou após acurado estudo 
cruzeiros foram. até tlgora pagos. ~ ~ a 5 uaçao das. mesmas. r 

O Sr. Padre Calazans - Cone~·~ de~d~R~ ~EM ;>E SA- Muito a.gra. .. 
de-me V, EX..' licença para um · Ex-· . 
;;_parte? O Sr. Mendonça Clark - l"etlmite 

O SR MEM DE S " C . V. Ex' um aparte? . .~ - om grai~-
de honra. O SR. MEl-.·1 DE SA - com s~ ... 

tisfação. 
O Sr. Padre Calazans - .E' muito 

imvortante o de que trata Vossa Eli.­
celência. Os representantes de São 
Paulo, o nobre Senador Lino de 
Mattos e eu sabemos do. esfôrço e d.J 
::>acri!ício do Dr. Antônio Prudeute 
e de sua virtuosa espOsa, na defe3il. 
do Instituto de Câncer. Não sa li­
mitam a serviços dessa instituição, 
apenas em São Paulo, mas a todo o 
Brasil. o mais melancóJico, o mai~ 
triste. Senhor Senador, é que núo 
~penas o Instituto de Câ.ncer, tan:. .. 
bêm u Santas Casas de Miserlcóntia 
de São Paulo, de Santos, ele C:ur;pi­
nas, as n1aiores de meu Estado .•. 

O SR. MEM DE SA' - Pode Vos.:;~ 
Excelência incluir a Santa Casa de 
Misericól'dia. de Põrto Alegre •. d'1 Cr$ 2. COO. 000/)0 r dods milhões 

de cruzeiros) à Clinica Pedagógica Está esgotàde. a matéria da. Ortlem O Sr. Padre Calazans - . , . atin~ 
do Dia. ge - as mesma tragédia A~;:fea~­

O Sr. Mendonça Cl.ark - Aind~ 
ontem. quando falei sôbre a questão 
das verbas e subvenções e do vOlume 
que, ap.ualmente, é posto no Orça... 
mento da República, para atender às 
instituições de caridade, dísse <iue o 
problema a que V. Ex!'< agora se re­
fere é uma conseqüência da falta de 
cuidados e de fiscalizaçáo, em geral 
existente para êsse pagamehto. o vo~ 
lume é tão grande que, quando o Go ... 
vêrno Federal resolve cortar Verbas, 
pelo Plano de Economia, ou trilser o 
pagamento de subvenções, atingindo 
associações do tipo da que V:. Ex. 
acaba de citar, que prest!lm reais ser­
viços à naçáo, êste corte é feito in­
cliscrinlinadameute; 50% sôbre tôdas 
as subvenções, qua.ndo deveria ser :;o­
lucionado de outro modo: sàmente 
deveriam ser pagas as súbvençõe.s 
àquelas associações que, realment.e, 
estivessem prestando serviçoo à: socie-­
dade. A falta de fiscalização, o corte, a. 
existência de muitas associações fan­
tasmas ê que vêm em prejuízo, em mo­
mento como êste. de. associações como 
as citadas pOr V. Ex!!-. í: necessário 
que o Senado passe a considerar o 
projeto de regulamentação dessas or­
ganizações, e evite a inclusão, _.no Or­
çamento. de subvenções para e.ssa5 
associações. A redução será de· mais 
de quinhentos milhões, por ano, t:'m 
verbas que não são aplicadas; e, assim, 
haverá recursos para atendermos in­
tegralmente as instituições do tipo dai 
referidas pelo nobre orador. 

Heitor CarrHho; 

e) Cr$ 5.QW.I}O(},OO (cinco milhões 
~a ct·uzeirosj do Ginásio São Luís. 

Discussão única do Profeta de 
L-et da Câmara n. fJ 139, de 19~-a. 
que autoriza o Poder E.-c:ecutil:o 
a abrir, pelo Ministério da. Edu­
cação e Cultura, o. crédito espe-

, ... cial de Cr$ 15.000.000,00, deslt~ 
nado à Comissão Executiva do 
Monumento a Joaquim Caetano 
da· Silva. a ser erigido na captLal 
do Territôrio Feaeral do Ama;.ni, 
tendo Parecer favorável, sob nú­
mero 181, de 1959, da Comissuo 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE· 

Em discussão. 

Não havendo quem peça a pala vt·a 
encenarei a discussão. 

(Pausa). 

Está encerrad& 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que aprtl-· 

"':lm o projeto, queiram per~taneccr 
aentados. 

tPausa). 

~Ui Q.Ul'ilfl'il{!•l. 

Tem a palavra o nobre SenJ.dc:­
Lima Teixeira, pt'in1eiro orador ins­
crito, para esta oportunidade. 

to se estenda a hospítais de outras 
Unidades da Federação. Quando s'ê 
eievam os salários, por necessidade 
- mas prêsos a círculo vicloso - o 
custo de vida sobe vertiginosament.;; 

(Pausa). 

Está ausentt 

Tem a palavra o nobre 
Mem de Sá, segunC.o orador 

O SR. l\1~~1 DE SA: 

• e a tremenda repercussão, a mais 
violenta é que atinge os hospitais, 
relletindo, por conseguinte, nas ma1s 

Senador profundas necessidades da criatura 
inseri t". humana. o discurso de V. Ex." é 

(Ndo joi re11isto pezo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, no­
ticiou a Imprensa do Rio de Janel­
l'O, longa e reiteradamente, a situa-­
ção dramática da Pro-Matre, que se 
viu forçada a cerrar as portas, em­
bora seja a maior maternidade da 
Distrito Federal. Salvou-a - como 
também os jornais divulgam - não 
só a. imensa repercussão que o seu 
fechamento causaria, como o pre5-
Ugio social das admiráveis dan~as 
que a dfrigem e o não menor prcs­
tJgio político, social e popular c.e 

l
o~ Globo, que promoveu uma subscri­
çao, para refazer a:; finançM da­
quela· entidade. 

Gruças a êsse fato, como também 
se. sabe, o .'3~. Presidente da· Rep~ .. 
bllca já env1ou men;sagem ao con­
gress~. de abertura. de um crêciito 
espemal de dezessete milhões rt..: c:u­
zeiros; o Sr. Prefeito do Distr~io 
»'Aderal .sa:vdonou Drojelo da t:ú~ 

de grande importância. E' preCl-50 
que o Govêrno sinta a repercussão 
c!êsse estado de coisas no Brasi!. 
.Tustamente quando tanto se tara em 
paz social e felicidade Co povo é que 
se faz maior cêrco, maior apêrlo, 
criando-se estado de angústia que 
aumenta as necessidades dêsse mes~ 
mo povo. 

O SR. MEM: DE SA' - Multo 
agradecido pelo valiosa amparo das 
declarações de V. EX-'· 

Estou certo de que o Govêrno Fe­
deral, como o do Estado de São 
Paulo e a sociedac.e· daquela grande 
unidade federativa,_ socorrerão o Ins­
tituto do Câncer. Seria inquali!!­
cável -e, mesmo, inconcebível, se per­
mitisse o fechamento de tal institui­
ção que, como está dito - e é sJ.­
hido - honra o Bra.stl; atende a 
doentes de todos os Estados brasi­
Ie;ros. e é reputado mesmo nos mai<:: 
avançados meios cientifico.;; do 
n.1.undo. 

O SR, MEM DE SA - Muito ag::t\~ 
deço a colaboração de V. Ex~. 

Retomando o fio das minhas consi­
derações, Sr. Presidente, queria dizer 
que também o Instituto Santa Bár­
bara, penso eu, será salvo do melan­
cólico destino de ver suas portas cer­
radas. 1t que êle está aqui na Capital 
da Repúb1ica, ê dirigido por persona­
liàades ilustres, com prestígio social, 
a Imprensa já tomou conta do ca.-í() 
e, prm·àvelmente, acontecerá. com êle 
o que, por certo, vai sucedru· com o 
Ill$tituto do Câncer, de SãO Paulo, 
como já ocorreu com a Pró~Matre. 
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o que me pr~ocupa, o Que me alar~ 
ma e inquieta, não é, portanto, o ca:io 
dessas instituiçõe_s da Capital da &e· 
pública: é o dos hospitais, dos patro­
natos, dos asilos _perdidos pelo Brasil, 
que não são dirigidos por pessoas 
ilustres. ou de prestígio e slgnilicação 
:;ocial, nem encontram 11 ressonância 
necessâria nos grandes órgãos da opi~ 
niUo pública. 

O Sr Padre Calaznns - Dá V. EK" 
licença para um aparte? 

O Sil.. MEM DE SA - Coin pr~-:.er. 

O Sr. Padre Cala.~ans ~ Tõdas 
essas instituições ainda são obrigadas 
a pa&ai- ~rcentagem !l determinados 
escritórios, a fim de receberem as 
rnhmuactas verbas constant~s do Or­
-Çat!lento. <iecorrent~s das cotas d~ 
Deput!idos e Senadores. 

O 5.R. MEM DE SA - A êsse res~ 
pelto muita coisa útil pode ser dita. 
Acontecem fre-Qüentemente situacóes 
dramá-ticas para as direções das eilti­
dades. Ingênuam~nte fütd"as no que 
vêem inscrito nos orçamentos, assu· 
nwn1 compromissos de obras que, de­
pols. não podem saldar, porque o or­
ç~neuto é a nu.üs cara, a mais triste 
e C'·l.'Otesca das atuais mentil'l}-3 tristes 
e grotescas que andam pelo BrasU 

O Sr. Fenwnd-e.~ Tri!>ora -·· Per­
mite V. E~"' um ap9rte? 

O SFt. ~t.E:;;I DE SA -- Com muito 
prazer. 

tituições essenciais à. vida e ao bem "Nota·• de meu Partido, que ê a se~~ O Sr. Heribalào Vieira - O fato 
estu das nosse.s populaçõe.i. crUfnte que v, Ex:." está denunciando ae --

'" ' . . Senado e à. Nação é ab.solutamente• 
Mostra o 11 Correio da. Manhã" de "O Diretõrzo e o Conselho Na- real Dou meu testemunha pessoal: 

há rtoís cu três dias que U'l) On~a.- . cionai~ âo P~rtido S~ocia~ Progres- No ·Estado de Sergipe, m.uttas vezes, 
n1ento para 1959, o Ministério d.1 Stta, f!-OJe 1·eum~os, _ c:o.no t;JTf!â?s su- vl minha. propriedade vlolada pefa 
Saúde destina noventa e cinco por JH!nores da dtreqao .'Pa.~ttd<it;«. re~ petroOrás, as cêrcas derrul>adas, a~ 
cento das .suas verbas parll üi.~esti..- solveram adotar e rWzc:ar a Con~ plantações devasta'àas com a aiJer• 
mentos, num total d-e ce1Jto e cin- venção a _candi~aturc: Ad/I.em~r tura de estradas sem qualquer co .. 
ctüenta milhões de cruzeiro.s, ao Hos- de Rarros, a P':esldêncla da .Repu-: muniea.ção pl·évia a mim nern a meus. 
pital de Pronto Socorro de Br.asiLa; bltc~, que sera_ levada aos. denuJ!S vizinhos Quando reclamávamos# a 
n·a pr-cposta. Orçamentária para. 1960. partt~o~ pant que se cate~e _com teiPOSt-a. ·era inv-adê.velmen.te a mes-
da verba -global de duzentc-s e vllHe E" poaswels outras~ qut ~b!ett-Vem ma: ''OS fnterêsses da Peb·obrás es .. 
um milhões de cruzeiros, para inves- a-malgamar as Jorças pol_ttzcas na .. tão acima dos lnterêsses privados -de 
timentos em novos ho.spitais i! insta- eionats, 11-« dtsputu eleetoral de qualquer um dos propt·ie\iirios", ce-
kl-çõe.s, reserva nada menos de du· lSOO. mo se os inte1·êsses da fetrobr.aa 
zentos milhões de cru~iros. ou .'le· !õssem os direitos privados dos pro-

t t · 1 E:9- apenas o que tinha a. da.r ao- co· jcm, noven a e se e po~ cento, aque. e nhec:ímento do Sena<lo. pl'ietária&. Todos t€:m direitos -as .. 
Hospital da nova Ca.plt.a.l da Rep.I- segurados na constituição. li: O· que 
blica. Oem milhões d.ê cruzeiros s0- (Muito bem). v. ~-~. nobre senador Lima Tei .. 
rão para ccmpletar as obras e ce.m xelra, defende da tribuna do Sena-
milhÔ"...S para as instaàa.ções e equ1- O SR. PRESilJE!fTE: do da .:Repúbli-ca. 
pfl.mentos. Tern a palavra o llObre Senador 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ sr. 

Reoonheço, Sr. Presidente. n.eces- Lima Tei;;e!.ra · Presid.ente, eis um depoimento ve-
sá.rla a. oonstluçlo e 11 exi.sténcia de 0 SR. LIMA TEIXElRA: mz de um representante de Sergjpe, 
Uill hospital em Brasília. Dl oon- Estad-o vizinho à minha queJ'ida ter--
trá:rlo, aquêle eldoradQ óe grnnd~:, (Ndo foi revisto pelo oraàor) -Sr. ra, a Bahia. 
palácios t.ornar·se-á a.ind.a mais inós- Presi-dente, acabo de re-cet>er de Salva~ 
pito e os eminent-es _Parlamet:-:~tt.::. dor inumeros telegramas e recorte6 .Há pouco tempo, e isso não de .. 
que para lá terãO que 1r, no proxunJ de jornak;, que nos infunurun sóbre 0 manda mais de quatro meses, pro .. 
ano ficarã-o pnvaQos a ti: do.s m::tM que esl;á ocorrendo er. t'ela.ção a.os curei o Dr. Geronísio Barroso, ho• · 
rud~mentares recurso.s mi!dicos. nf) proprletátios sup:;-rficiários -de terrllS, mem competente e que dirige a Pe .. 
c\\50 de qualquer acldeme. Reco· sobretudo do R:ccôncavo Baiano, e a trobrás na Bahia. Num terreno de 
nhecendo, essa. n-ecessidat:i-e-, tiro !I PET.ROBRAS. propriedade de parentes meus en-
conclu:;ão certa de que o Brasil não traram as má.qumas da Petrobrás. 
lX)S.Sui. recursos sufic.ente.s para a Sinto-me com autorktad~ para tecer Fui avisado com antecedência, e co4 
c~nstrução da oovl. Capital, a n:teno.:; comentãrlos sôLYe a PE.-r ... i.OBAS, p01.·~ mo as ro.B.quinas iam atravessar \tn1a 
que cause prejuízO -aos .se!'viços ma~ que, neSta casa, não raras vezes, tenho !a,ir.:a de terra de madeiras de JeH 
essenc~ais, ma1;; ncce.ssãrios it vida -de· ocupado a tribuna pa:a defenaer o hoje muito raro encontrar-se na re .. 
n:sto do País -e do:t soclede.U~ bl'asl~ mon.>pôllo estatal do petróleo, mas concavo baiano, procurei o Dr. Dia-

O _Sr. Fernandc8 Távora _ EtT me leira. E o cu:dado corn a saúde r:iq (l!õa rninha atitude não vai ·ao ponto nisio Barroso e disse-lhe: "Como é 
permito, a êsse propósito, repetir 0 imensa população que habita êi~e de não reconhecer que há falhas que possível uma coisa dessas, sem co .. 
que disse hã. pouco::> dias. sóbre a-me-s~ tenitó:-io? Oi p~quenos, O.:. minglJa· devem ser corngJdas-. Hão de Cont- nhecimento dos proprietários? J·• Os 
quinharia das economias que 0 Govêr- coc. os fragílimcs recurscs orçamen~ pt·eender V. Exas.; Sr. Presidente e preJuízos ocasionados com a derrn­
no Jaz nas .subvencões às casas e iru;- tários, os 150 milhões, num ano, "'\Srs. Senadores, que nãu se justifica bada de matas de madeira de lei, 
tituiçõe!'; de caridade. a ponto de dei· 200 no outro, vão todos. têm de ser sej. invadida a propriedade do agri 4 numa época diHcíl como a presente, 
xar 05 responsáveis por êstes estabele- toc~'os canalizados para e. nova Cap~-1 cultor pelas máquinas p~sadas da PE· seriam terd

1
ve\s pa>a 0 proprietáNo 

cimentos em poslção insustentáv~l. tal, porque esta precisa de um hos- TROBRAS. Ê o que se está. famndo: agrícola. me re~pondeu~me: .. 0 Sr. 
Citei e replto agora um fato que ocor~ Pit.al de.pronto socorro. d.errubam~se cérca.s d-e ptopriedade3 ten.\ razão, mas o pior e que o c&t .. 

E d . , . ~ . ~· ~ ~ .. se-m o consentimento pt·évlo de seus c 1 de 1·nd 11· ·o dessa macte1ra re no merJ st.s. o. N"i:l minha cidade Reve-la lS.O, S1. . PrC.:old.cnJJe, ffi'"'-"> donos Serviços geo~físico.'i são insta- u o e1 zaça 
de Jaf:Uíll'ibe-, no Cearã, h:i u•a ma- uma. ve~, a mcapJ:lCldade fiZ:~.ncc.;:a_ e .lados ·e começa QUõ:l-se s.mtpre conl a não é· o que se está julgando, tanto 
tet·nictadt-- que foi criada por mim e €eonon:.·~a de _reahzatn:?::" a l .. ~tala,c_~n! exploracão do tetteno. Formam-se que vou tomar uma providência; 
um primo. Com dificuldade mante- da no.a CapHal no IH!ll:O, no., ~e·~ cra.te·as· e são deixa<hts abertas vou mandar fazer o cu.lculo, para 
mos -aqui sub-renções todos os anos, mos, na pre:>sa. no deJu·1o com que· . 1 --. qu ·and . . ve. se compensa a Petroora::~ gastou· 
~ está ser.do levada a ef-eito. E s. con- \ ttsz.e~<L gr. es_ preJUlZO&o aos fa-: numa tarera aproximadamente 2ê0 

dad~, que- pr~sta serviras inestimá.v~!S clu.<:ãO neces:ária. 'ne:sss verdadeira~ armadilhas. a 300 mil cruzeiros por dia nos tra~ 
parn:- ajud.u· a essa pequena materni- ~~endeJros po-IS o "a<lo comumente ca1 

àquela popular§ o. f"oi5 bem. no ano pn,ra fmaJizar, s1•• ?rcside~ltc:, já p . it , h Dalhos Aque seráo reall~a~os1 para êsse 
passado, contra tõds expectativa, f) que estou em maré ele ler trechcs J~_· e~e1 mu . a: vez~ que ouvesse hm. s vezes, é prerenve a t'efro-
Govêrno cortou uw·~ da sulJvenção o J_;rnrus .. devo d~er que muito U:.f!j exugero nas mronnaçoes mas recen- oras· pagar urna 1ndení:zação mawr 
responsá\",el por êsse estabelecimentv impr-e..=;swnou, hOJe, um pequeno to- ternente 0 nr. Clemente Ma.riani in- ao que t:cr de pararizar a tarefa o.u-

d 'lt' · · d c · d r ante um dia. F'elizmente, Sr. Pre-escreveu~Dle dizendo encontrar-se em pico ·~ ~ lr.-~ü pagm~ 0 orre<O . a formava-me que e;;-,tando na Fazenda s1ctente, encontramnl outro caminho. 
posição insustentável. Deve mais de Manha, no qual se dtz o.ue um ponr<" 
cem mii cruzeiros ao com.-érdo da ci~ homem, d-e um dcs nossos arrab9.!de5. Pio, de sua Pl'OPriedade, a.ssistiu :os e as máqumas deixaram a mv.ta in~ 
dade e é responsã1·e1 por isso. porque por dc\·er três cruze-i;rcs a um bote-- tratm·e sda Petrob:ás invadirem uma Có1ume. 
fez despesas, fiado na p:Jlavra do Go- quitn· fOI levndo :1 uma ~ut::J. pess~.al beli:sima capíneira. onde tin-ha 0 gado Agora, recebi uma série de pedidos 
vêrno que devta ser cum~rida. cem 0 dono do estab~lecimt-nto, lusl · de taÇ'l., p~ra abrirem uma estmda, e cópia de propostas que a Assocra .. 

• tRnO fort-e e Yiotento, qve. com uw.J. como se a im·a.'l<.i.o não ocasionasse 
Agora só tem· comn recurso vendi'r dentada, lhe arrancou a orelha. Con-- ]}l'e}uiM. çã,_ Rural e a Federação das Asso-

sua ca,c;a. (:1-c tnO!"fi.Cl.ia para não ficat clul a notícia: um!!. orelha está \'a- c~.ações Rurais apresentaram a. o Co· 
em falta ·perante o comércio. FeJ;z~ JencJ.o. neste ca.s.-, três cruzeiro."! Chegou a tal ponto que o Dr. Cle-
m • · · · ~ ·d· nten'e '<·1ar1·at'l. n;;,-. se conte·,·e e fot' !'Ollel Irio Sardenberg, quando esteve enr.e, lKrem,' pCir mc·e-rrne ~o da Sr ~ 1~ • «v 

l\tario PinPtti (lbti,,.e uenue;'ü sul:>- O meu rece~o, Sr. Presidente. o reclamar providências de erlgenheiro; t1a Bahia recentemente, e que nãa 
venç5.o para essa matÚn!dade. Êst.~ que rue inquieta não ê que o ex.em- ê~;te, informotl-lhe qu~ e.s<>i.m agia po;·~ con.sdtue pedido de e~Habelec:jmento 
:mo não se-i o que .suc::-ct!7rá. é possj- plo se g:-en-cralí.ze, o que jjâ. sena, por que acima d03 interêss~s da proprie- a.y um royuoty o que sella JUSto pat.-. 
>'-el r-lt~ 3S coisas cc'ntinuem dn me3- si, motivo bastante pa.a tntranqu:~ dade a''Ticola. estavam "os da Petro~ o ptopriet.ano cta teJra. 
na forma. li!l~de, porque: se os"' credores, n n~~e- brás, m"' seja, Os intel'ésses nacirmais. Não se compreende que se ocupe 

P10us, oomeça~"t:m~ a e .. ecutar su~ s ~v· De tal medo os ânimo.:; se exaltaram um ~ta~o ae teaa nete s~ cuüst.cua.a 
O SR. Y"E0,r DE. SA r,.._u:to úl:at;?.~ m~dlQf.~e pedac:os _d-e ~~guo . .:, qu,o. o Dr. Clemente MariRni che· .::ol.;,as e se racam' perí'm~tçLe::;, lllUlla. 

lgt·n.dero a V· Ex• ou O• "'~cf5 d mte~~ ~~ e~1 br~;ed t. r~JO~·~ g:'DU quttse a um de.srõrço pes.soal, 02 ~-.;!.!. onde t::Xls~e ta~ utlra, e o propne:-
·_Sr. P.-esJd.ente, apó-;: a.o; inte~·rup- uma c: ~ ~ ate e ec:tpl a o.s. ,;w, defesa do seu pat.rimõmo. t .. ,·.o perca o atreltO sequer de cti .. 
~oes_ que 'tant{) enriquecem m;nhJ ~r. Pit;.sidEmt-e. 0 qul e, sobretuc:,o. m~:~ .Sr. Preaictente, após éiite incldente. J'l"'•l" a sua tazenda ·ocupada que é 

lmpr~<;lonou. me a armou nc ato e i .· ~ · - a .·, 1 ~ • ·n1 o ' >re.çao, deVo ô.i:z;::or qw~ me preocup,, .b.l'd d d . a J 1. ll-'O?nellar:os gll~,;o.a.s meus Vl?.l 1n.s 

1 

pe.o }J{::;.;;;c;a1 ua .t'e~ro.onu; 0acus ,_ u po.5.51 1 1 2. e ~ v1r o ... r usce m•-, R · B · , ·- d · · 
1 que se pas.;a,j, peh B:·asil em f.ora K b't h k 1 n t:' . C 1 no -cconcavo fll"Zmo, na tegtuo a ~ ... o t:.:vl·~aúil.S p~.Hteu·us queojradas e~-
~valio nclo oue sucede na minha ::i- 1.u. ~se ';) ta era 0:dlClil e l..:at l:-':.· lavoura cana~·ieira decidiram reagir. L1'ad:u; aocr:a.s em ~uus terra.s 'pu.<; .. 
I d d P . 'mtlvamen ·e c~nvenc~ o ae- que nan -~ _... lh à 1·1 ., - • 
a .e -e nrto Al.'<lgn~·, uma da.; cx:ls'e eJ<>v<>çál de prncos no Pat.~ r,.etuo-rn~ com orgu o a r uue que

1

s .. u~u~anllo a ~a. 1ua "-'-' gí:tliO _pa ... .-... ..'>~ 
na10res do Brasil, que t-em sua ca.:;.a .~' ~ ~·Ih ~ .. ,. ·1 1 · tomaram, pcrque IX meus antepa.s- L.::Jal' em propl'ie.:.laaes alhems· es .. 
I t d d po:s uma ore a. nao va e nHl!s ~" d - b'~ • .• t. b. . t ' e ma el'ni '' e {'m con1t,\_nte e:.t~rjo o,_ue trê·~ cruz.,iros _ ohra par C"'l't<l sa OS. ~.:.:~.\:o. avo. e •• m em no.:>, e- 1.."'0os .sao e<tu.:)aoos a lavou.·u, e a 
le. in..;olyê:nci..;t. Basta se d~ga que o~ e gióti; do ~seu Go\-''>'!r~;o. lJ-l--uit•J tnoc amor ~ te;:ra, a ela nos. ded!ca~ u.C,.!Uli;a~·~o que petrobra.s paga, 
DlS ultuncs provedores tivet-au; quP. bel:l). mos, CJ..tl_twa?~~ a cana de , a.çuca~·. 1 ~.dn ue demúrB;r anos - porque as 
·1terromner sua gestão oara se r;;:C'O- qu~ outrout s~!Hu de sustent!OI.culo a ve.t.~!> e ate prectso envlar P•u·a a.pw-
h.~rt:m a um hcs"I)Hal de cu>a e ri!'- pra!:l:ia Coroa. Po.:S bem. :!S A$-'.ocia- vac,w na .R1o de Janeiro o reH\cória 
,ous:-:, t.9.l o e'>t8do nervoS() a q_ue ~ O SR PRESIDENTt: çêes Rutai:; d~s Forne.c-c<io~·e."' _de Ca- de: t;anos, _ é sempre {n.st~nüican-
iram reduzidos pP.la pre-octm'lcão. na. a Fêderaçao das Assocmçoes Ru- te e desproporcional aos prejutzos. 
·ela angústia f!!.le os dor..1ü~-a..-a em jTem a palaVra o ~obre .S:en:!~or ~O!'·; rais, a Co~p·cr-ativ3 l\·Pstn dos Forne-- . 
;~.ce d3 f,3.1t~ de pa'!'arlle-nfc. dfi, snO- ge ii<Jaynard, terce1ro orador UL<>-eruo. ceclore :Ce C:>n3 d·1 B~'-lia. dirigem\ EnquantO o pro,prietáno espera pela. 
ençõ~ federais. En')mmto. po .. érn, vrement.e. ap~lo e:o ahud diri:;ente da 

1 

inden.:.::açUo, sLU~ fa:Zenua permauece 
Jdo ~so suced,. P~!o Bnt<::il veri.fiC'3.· O SR. JORGE MAYNARD: ?:;:7-··,.-.}:l!'t~ o-::c!pada pvr pe.s.::::oal estranho. 
~ oue o hlllú<:tério da S::Júde- e c . • . . . ... :o1 ·feito, como aeclal'ei, um pe .. 
rovêr.no Fede-r-ui não .tf-"1 a d:>-vida (Não revisto pelo oradon - S1· O Sr. Ren~a~.:~e~tetra - Pcrmi<;e dHio ao Cor.onel trio Sardenberg·, i 
t~nçãa p:r ês.:;es problemBs, d~l·· Prcsid~llte, como repeesen!-ante do I V· E:'{a~ um pa.l · ! ali~, a;?.Ofa, mfonna.m·m.e os ?r~?'<h.'· 
Em(!o de soco n:or 110 morn.anto e no P.11·ticlo Social Progressista, cabem e O SR. LI.NlA T.2IXZLRA. corn l t.ãno. "igrlcolas da Bahia. não .Uouv-.~ 
;r-:nos nec-c.s.5ár:os e desejáv-eis 1."1.3- trazet .a-o conhecimento ,de. Sena.do tooc pr~zer . _ J soiqção.:, .• ~ .• , ,.._ . ~-. -~ 

~• {), . 
.,...,Ji ~;·' •• ' -- ., - '·' ),. 
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1012 ·Ollarta-f&ira· 3 DIARIO 00 CONCRESSO N,4,CIONAL (Seção 11) · · Junho de 1959 - ----------
Em reunij(o re~Uz-<1rla .Jl& Petrobrú1 SM.tei ao Sen~do augestões. ·A· Bahia seguirmos um pouc::o mais do fl.Ue a~ O SR. PRESIDENTE: 

da Baüi<l, a que' cornp?.recer:ml 061 t o Unico ·Est~tdo do Brasil produtor esta.gna:;âo. Pel'guntel ao t~cmco se, ·- . . 
~:.~ricultons, fo!·am ~p~·esentao&s a.s de petrõleo. }foje, já tt!mos sessenta com o tempo, podedamos nos apro- - Nao ha outro orador mscríto 
:reivindicações que constam do se-~ e cinco mil b:ll'l'is diário~;. Se (Õ".;.;;t·i:~os xmuu· daqmlo a que chama\'a em~n- Lemlno . aos Senhores SenatlOll' 
auinte <Jtícia: ·' soberanos, não haveria outro Estado mpaç~o pe1· cap;.ta do brasiltilo, C'l"l que hOJe as. \'jnJe e uma hotas re~1 

"A Acs iacõe. de Classe Ru- na F:_ederaçã.o brt~sileira em a I;HJhor rc!açao ao norte-amencano; se, R? ne-se o Congtesso para aprecia:;" 
. , . 5 .. ~Ê~lú~ i~~er re'-raJdo 05 posição do que a Bahia, que dispõe n:enos, a diferen.:;a atu_~1 se mante- de vetos pre~1dencmis. 

Ja.st. na . ~ • ~ ~o ~- ·' d rte petrôleo alem do Cll"an "e~undo J'la. Pelos Eens esclarecimentos, veri- Nada. mais ha••endo que h'aü'lr vo· 
l>~l:_nnento:t~~-~s~pM· d.c.atRo,~-·- ~ produto na' pâuta de e;.po~t;.çã.o do fiquei que, não obstante o grande encarrar a ses~::i.o. De.;,i<>nando t~nenos p,. r o J ezos o. . ~-011 • ". · I trabalho que tet·emos de rHt-l.i:mr, a d "' paJ 
ca~'o que se acham J?l"CJUdJcadGS .Bia.oll, ' ciif'ei·ença ::rerá ou maior ou pouco se a e amanhã, a seguinte 
pel03 trabalhos da PETROBRfi:.S. o meu Estn.do eoncone C(Jm l-i:nte 1 alteratR. ORDEM DO DIA 
tendo em vi.s~~ o. inadequado szs- e oito produtos p~ra a exportação P-1 
teTI-~a de antnaç::o ad.Jbd;, p~la nAo se beeficia des~a riqueza de seu ,.o ~R-. L~MA TEI~EIJ~L~ - A_ ten- Dia 3 de junho de 1959 
Reg.i.;o de Proch).ção da Bah:a, territór'o não obtém !aym·es nul.Ío- ~enc1a e !leaL' es!.acwna.n~ .. Ee~nruio 1 _ Di • . . d p .·. t 

l' ·e não comp"·1sa•· to- . ~ • Cleclarou o Sr. ~{J<>-uel ozorw. . .scussao umca o 10.1e o ~ 
f?UC, a en~. _r; ·~ - w> --:.·-·n res, sem gosa do tratamento que deh ~ \ Lel da Câmara ll\1 121, de 1955, q: 

~~s ~~l'hcn~.e~!~1 ~0
1 ·~~ ~~~~u~~1Ia~daso~i~ep~iJetol·a·~ ~~1;aPl~:s~~br ;~ã~1~n~~~S~l?:;rl:c~~~ri1~5 t.r~ ~~n:~~~:~~o P~~:~:-~ta;o;use~ ~~;i ~~~õec;~~~~~i::s app~f!.~tf~s~RclçZet~~ 

(}lle cs EU a.,seg " d - . 1 di · t• ,. z d eg · · o I., h I ·ct· · · 
1 

. ·I _ ,· 
1 

· Pa,·s ,,;,
1
n emente p1.e. u ca J'J com o con 1:sco e e s un m 5 a 11 a a que o PI.'eVI enc1a mc1al e dá outra.s P'·ov 

eP',~ ~f'r.o \ tf!'cn e no • ,__ bi 1 d t d 1 ''cn,·co ci1an1ou "ela· <S.Jca'' en1·e1' [ ct~ · · · ' • ,-:o,~.~ "" ·v. Exa. no srntidJ cam a o. c;:..ca,u .. o os . sao~mos ~-:.. . w •• _ e- t!ncms, tenao '{.Jareceres contrano 
~~~lc~epti.1s õ~Ccu1 d~des sei~m quanto !ie .rt:;ttrou oa ec:nomta ba~Rna, dass~mos. POJ: ca~tü~!to dlfeH~?te, _nO;~b l)~, 170 a. 172, de lf/39 daS CQmi~ 

· l"em;::;vidas em b"'nefkio das ãt-i- l':Uant-as dtVl~as a Bahu:t propol'clOn:l.. sen~-1do o:o d~sen~O!'I'llllento, nao che- ~soes ae: _ Legis~aJ.;.:.o Soci:ü ~ Fman 
-v~dadcs rmaiS ~- do pro.F5eg~IÍ· Já expus aqlli os cálculos e decra.r~i ~anamos. maH~ _.r~pld~mente. a um e~-~ ças. 

1 · \ flUe se Fs'·.ado indep"ndente f.W'" tado satlsfatóuo, nao s.ena o cn~.;o 1 
· mc11to dos t-ran.1J_hos de po::JQUJSa i ~ t' t' . d• d·.; . - b · ele adotar·-S"e uma política econõmi- 2_ - Discu:::sfto única do Pro;eto c 

e lavra do pct1'oleo. I aen e:nen e m ~Pen Lncul no om . d li . ..,. .. t , L . d C·1 . " 1 fl ,. J , . . . • ~;;h'·!do- outra região br·asi!eira nR•) \ca e me :~n comp ... cn~r.o, n~ o~an- e:. a ···t;t~~a.. n. 4, de .1~5o, que .lt 
com es~e ~b.1~hvo,_ as ~s~oc1a- Ge s~nt.imen~o s?p:'lratisbt, conil·ãdo.l t~ ao petloleo .~a Ba~n~. pot. t:x~m~ l tmu-:a a Es:.!:l~~- rle F~1~·o Ce~"ltral 

çô::s ~tc~nat~1 a _l:b~ruade ue sub~ ; !'e eonip~ra··ilt ã. lJaiana. NRo se trata P-_o, da~do a. e_s;;.~ ~sta~~: qt,e e o 1 e!etuar ope1 açaô de cred1to at_e o v~ 
meter a a:,-:.rtcul'::..o _d~ _\~ ~~~a. ! Fe<""l'fi'"~O. Desejnmos porfm resp~1.l ~~?dutm_. ,:n~um l~ettibmç ... o, por ter I lor _d~ ,.Gr$ 300.000.00_0,oa destmado 
a 3 su:ü; p!·inc'pais rny•.na:c::.~oe~. i cn~a ,.{~~ m~'s · nos 'entrosa'mo;:; na I two .a Whe de ~2le ha\'e!' ~ido des-~ aqmaçao de ma~erw-l_e a ·e.:recuçi1 
~nt:·o _do mc!ho;:"' esrn·:b de ~~· \ tado"J':\ nn::sos dü'eitos. Kfi.o pode cont1~ l cob~Ito e _em~llClpado o OUlO ~~gro. i d:;s oÇra.s ?e- eletnfi;a-Ç_ao e smali~-~ 
~,.,bo'.~_t}i'.J P. ent..nd rr>.nt~. n .. c 1 nuae' d-.~p:·fsti-;riadn 1'!'!1 E,·taDo rue; N::.o sena esf:e um noYo numero' çao_ das 1.mhas_ suombanap de S., 
nen~ p;:ey_:üecer, t_Jas relaç~e:...,,~I?--, tanto concor:~·c pant a. ecr:nomia na~ . capr.z de fazer com que nos aproxi-) P,!"t•lO, ten~,.on 1laJ er.eres r~o~ ns .. 174 
t-:-·~ .a PE'IR~Bh."S ne·. CS ~J 1 :_~·;:-! cir·nnl. ;mA.o;:~s~mos da realidade e não p~:·ma-! !16, .d:_ i.-1vi das_ ~ú!ll!ssoes: - ti 
c::u·ws. que Jccanh~·::-;-.m o.~ n ... -! _ . . 1necessf'mo.s depois de •·inte ano.s na!Cmm~,-ao de Com;~Jt~uçao e Jnstl~: 
d:J alt::tm~:nte phtno •. lco ,,a ex-, Pe1·gunto se na o -.se--n .:u~to tlve~~-~) estagna~ão? A tese de v. Ex!> dt<:,·e / faxorayel:. da q_om1ssv.o de Transpo1 
p:>Jr~:"}f'J do pç::-óbo. :!:'b a for-: a_ B:-!hia m~:s do ~ue ::· :, d? ~oyalt-ies'·: ~e1· meditada principalmente por) t.es, C:::omunicaçoes ~ <?bras., .t:üblic1 
n~a. do m:mopol!o e~ta,al. 1 :<'e>l.ne. a P-::plm·1<J.<'li.'1 do I~ctroleo sa- .t~Quêlt>s que têm responsabilidade; faYor::-\'~l: e da Cozms~ao de Fmanç:a 

l) Me'llol" aQ~r2thamcnto e b~·n \T.E<:~s. <wa.r:ro S1'7l1lflc:<•1> em, nes~e desem·olvnnento. A Bah1a está 
1 
contrar1o. 

; ,
011

, ;t à o i:5ERVJCO .

1 

nun,ero~ relicndos es: zs 5•,? ~penas 

1 

tendo com o meu RPR.''te, mms do E~tit enccr'"'da a sessão. 
~~-J~E~~~·s n'A F'E'.JIAO DE ctnto e Oe1. milhões d~ cru7elros. E que ma~1lfesta~ão, de estranhe1a. está ~ '"' 
pRoour.-!io a fim de asse.,.u:·nr;., flue a B:1h1:l 1eN:b1~ p::~··a d!.<::tribul:r t acebenao _o apo.o do Ama?ona.s. Letm.ta~.<>e a sessão as 16 hon 

1
,;;or c~ie-::idB6e na trami'tac[o [ co•n ?S Munici~Jios -. ti'! a sómr-nte; Qur,I _a ra1.ao ~e ? pai~ se lo?upletar e 50 minutos. 

{ioi p~·occs~os ôe indeni%açfto, sn-l ~.<:!="S rmcn po:· cento sobre a. c:xplora- 1 Con~ tende.~ e md~ces fmancen·os que------ ____ -i--- __ 
b ,__ • as dn~ P"~'ljO. , r>~n P"'t1·olife-ra [ c&l:ham pteferencuo.lmente à Bahm'-' \ 

·.~c~nc1o com. os ;~s' -1~ n;il~l~= I . ' _ .... ·.- . . . Já ocorreu o mesmo !:O::n a Am?."Ó: 1 DIECCRSO PRONUNCIADO PEL 
n -.~. da;:-o~"- ca_us .. os a u - -~! N:jo se-r: :::o~ JUSto, t~\'e~se o. meu E:,; n_ia., relati~•amente â. borra.(!ha. Que 1 PELO SR-. SENADOR. JARB.A 
la. utdo. e~,· . 1 nado, pc;? rru:nos, a_mnzc pm cento ~e, freou depo:s da era. aurea d:1 borra~\ MARANHAO. NA SESSÃO DE : 

Zi Eleb:n·a~·ão· de um con}nnt-J i "ro;.-a11.:o.• . para aplicar no rle.sem·o1v1-; ehn.? Apenas de~contróle entre o 1 DE MAIO DE 1959 QUE SER.! 
fl~'normr.s--p:1ra fixar~.>J d~ cc·:~é-11' nH:nto fla sua eeonomia. na :'1\lR in- J?..stígio Oe outroi·a e os dia-s amargos) PUBLICADO POSTÉ:RIORMENT 
r' o<; ge·!.'a.is ri e in::ien:za-;fw, e-p::o- du,.tJ-ia.:Jn·.~.o. tão ne:::essária? :· p~·e-sentes. . / 
c:r.lme~te nos cnsos e-m quE". p~la I E meu dPo::ejo Sr Pre~idente a..,.r~-- O SR LfMA ·TEIXEJR~ E' O SR. JARBAS MARAt{HAO: na"•1r .,.a e f'.,. .. rn-;-:o do<; t'·nlJn,- 1 ~ · · ' · · • 1• · ~ · • -, ; 
11 ~- €. ,. ~ .. ·:.t;,· · p'· "la PETRÜ- ; "en~n pro.ieto dando à Bahia melhm·: a rer6ade. ·,1 -:_ Sr. Pl'esidente·. como· p,1·narr 
. .1os e._ecu,.-._,. ~ r· , h- E t 1 -t d d f ,. f! 1 -}3"qA~ cco:'l'l:':· d:minuic.?o ::;en· .n.n~.uf) .. ~-01 e,~ .u ?.n. 0 a ~ m ·. O Sr. J.Jou.rõo l'ieira - É 0 que bucano t homem publico ,devo urn 
í~ 

1 
:!> n:;I::>r oa proT)r:ed~dr-. ou (-!'O~ando trleia:s com emme~te-s JUrls~. pocle ocorrer à Bahia. St:>- ne.s+ P:t~a.vt"a de homenagem a memm 

~-~-:Dô~. es:·a ~f'· torne b1prúp~·ia tas. f;··a. _elalJo~·1tr prcpo:si~ão q~t~,: (poca áurea com o .":~U. petró:eo, pod~ 1 de Mãno Melo, que desapRrecetl or 
~s ath<d~ ctF.-s n-:1a exe.!'ci~~s; ~nu~~~~"'-· r. r. o se ~enh~ R;l'~~ur de 11r'- \ ~.co:::wmisar divisa-S e nf:o recebe 0 : t~m. no R_!"c~fe, dcpo~s de }Ol~ga. ex1• 

., • 
1 

, .., • ,.;- i r-~n~.:_~·ucl'1n::l.l. pm_ ~et.mltu a partJ- \ tr:üsmento correspondente. terta- i tt!UCJa obJetn·a. e ntanosa vrda int~ 
.,, A tttu.o de col.l~._.la ,_ao. as 1 ctp:v;:.o dq :lUPe!'üc•Ano. como tRn1~ mente ~m \'E7. de melho•·ar a sua.· lecl.ual, notadameJ1l:e como jorn• 

}.'·soc:z.d·:c--: r>nresentn!'tt') Uil1. ~u~-; bém m·cpociona:· maior "royalt~·" · cc0nomia ~e ag!·a~·a~·á. · ' ' l~sta. . 
t"p"o!c~o <'!a ~1:-)Jo•:a"ç,o 'l:'~ _nct-] o~'·a P:·:Dlo:·ac'-o do netróleo a1) f'~s-j · I .,. _. i 
nu:s p?_1·3 n que ,.c?:'JS,·lt,J:r~·n .

1 

r.:_:~ do e Muni~fpios. ~ ; O SR. _LIMA TETXE!RA- _ r;:. P.ro.:.JF-!::tOJ?.al de im.prenlia. na s~ 
1~ ·-a co~r.'F!=..J e ::o· ;·.tt:::m de V. : cl?.:·o. ~ eYHiente f': fico 'lmito ti"Ta ... ! tena, de:.ae a momdade, to;.·nolH 
11:~? .. a d~-~~na~"'>", ~~ u:rn renr(;- Sr. P;:esidente, est~s cons:di3:!'8(Õt'!> 1 decido no eminente cc>~a pelo~ s<:Jll 'êle uma !ig~u'a .. t.n'~.dicional no jorm 

- ~'"'lt~P'h~ rl.eo::o~ SOCIFDADF. p~- ,.;Ao ligeiras. pcroiuc, a hora é ;~ran- f'pnrte. ,!is!l1? do Pais, Ja pela sua MnliráY 
ra i.,.;-~~.:,,.3-1~· · • I cacia e.cu não qm:ro cansar os ilush'ES , ~· • . . !atrnda<le, Rté os últimos dias, ea.rn( · · ~ · .,.. -I ro~!:>za:,;. Lan~ento ter ch~p;ado nm .sr · Ple:.·adente, b~t:.·<>. .. d1zer-se q\te; terizada numa· _l_rrequiett~de, em .sí 

A) Bo1 •·onta<if' d:l ;:,E;:.~?_ pnu~l) a<:-:a<;ado, porque tenc!on?.~'a f:t- nco. podendo as refuwc ·~s de petro~ 1 ~~~o~ . _me,ntal .1a pel~ mcontestay 
f'RA~ ~J'~ n•·r>jetps (lA In~ fs-~~ .. 1 !ar na hora C.a F,gp~~iente. OlJR-nO:o leo mstJllRdas no Pais ref!mtr 0 p~~ 'f.~t~ci~n~~:. ~ue possu:a. em es~c!: 
~;~i!:Rdc-~ .~~~,.:;:?'}f'el'im e . . , rne p.:xb·ia r;:-tte.ndcr. Aguardo m~lhm· t:·óleo fomos obJ•i'{ndo~ R ,·endt-Io e 'r' flh~~t '~lla~ •. como !!lologo, geog-r~ 
o.c~ srm<>:!. - · 0"' · , I •JPo~·tunidade. , : o, 1:: .o~lP..dm. abtaqado a assunt1 

rendcct em dh·isn, segundo anun~_ !<!e.~~a lUtem. quase todo dia. na tr 
E-'11 tôrno elo memo>..:ü\l tecer~m O Sr. Mourão Vieira. Pt"rn~ite. ciam os jornnis c~;.-ca de oitenta mi- l bnna. dos .iornaü:, quer para exper 

('{o~:deí-a~-õt·~ os SJ's: F:::.ub . !;' atf'-". V. Exst. um apartt? . ! lhões de dó f ares. 86 0 tr-" 1, • n~ 'd~r _? ~me lhe era _oportup.o pensar 
Jl çor dc"t" tla .•~~,e~!'<-') RH!:.1l dr 1

1 
o SR LH-A I\ '!"·lXElR ~ _ Com, . pe ~--0 H'-· le:;.:p,mur, quer pa1a ntende1· a utr 

catíi. ~'1\?•·..., ~"a"t·-:: ... r~r-W·S~"t~·~~~ muito p·:·nzer. · ""' "-- ; na?o ,da Bahta nmdido recente-· c:irntela de consulentes que lhe cor 
<!a <i?~. n·\~c1 -Ya!!conc~!o-s A~·qp·- · · . lnHm~e · J fJRnl. Fcla··eeim:mtos. cOmo segu1 

nl((i~'s: (";_1 irp,..,.f,_p-<>, rro"dr·~r.rl~ ... rlS! 0 Sr Mottr(IO Vír.ira -.!.inda onr ·1' Se P:·es1·ctenle llln E lad ·fcnte de saber especializado . 
. - • \ 1 . "d -- <l C · - · · ' · 5 O Ç'lC ('C',;l.:('··tnf''~ ... n~. Pe .:-ó.ea · p~·omm•: R t~hl,~ na reum:? 4 ~ml.SS~iO-~~" QUf·; t-~-nt.o cor:tJ·ibui. pa~·a R ecO!~o~ni~ n~~ 1 Com e~sa contínua ati\"'idade, co. 
pf :t ".\ T:nde. . . l. .E .. a. é Pre.ldente - ComJ 1<á~ de c:omtl. fiL>O :só cmn o petróleo ma~ Ue vixo e3pírHo de ob~ervaç; 
. 

8
... P•·e-;;l.d..,.ntf'. ve.ia v. Exa.. são- Füm':'nt~r -d

1
a E~porta;Lf) .~ om·;.~c;s i com. o cn~áu. SI. m!! 1nonR. os. ca ·bo-: fpe b.nto sabla esclare~er · seren; 

bnmrns Cfl.l!:!. sof•·rndo tndo ü·!.:n, ~lnrtfi) Jl, v~ a~-;f)r,za.da d-o St. Mig.tcl c;;zo.lO; n.~tol'i a_rt-l.a_ monaYll!~a e fumo _te··n-:n:tcnte, c_omo. p~n· d:;:-es .che~e.va 
~r~o p~,.i~tÜ"'~. ·Jnvoc~>n ~ boa von- • de A m,Jda _: · i n~"~ .. -~;~lecet a. a~ençao do Governo, ngO'_:es oe. at?:-lu;e, c!-e <il'Jtica e a 
t~·de Ná"l 

3
::

0 
c':'!nb·f,,:ios g eY..p'rn\- ( O SR,. LIMA TJ!:IXPJJRA- Gr~nrle · FP ·· ,~.:.1. · ~~t: Il"!'cl·e~·t·~1C-:a. h!H'ta de se m·oj( 

('~O 'r1 0 nete'ôlen. Qu~...,. n!C""t!'_AP:l_-í~.· t~cnfcó: ·. .. I E:st.ad? n~::;~as condições nfo rleYifl .\11.~ t~m?f'nl_ ~:vi~'t.,polemista, nas 1 

"

"de ·!<iê~!o. f1~1e~YL f"m sll consmenc1a, I 
0 

S M "" v· . . . ... f 1 ter a slt.na~~ão f'm oue ~e t" 21co!1t-·:r. .e 1 df' .. d_ .. Hll. l• O.l~ •• o . 
. . ~. I.,., r. ou ... o tena- ... tlf' a.~,,.im Jugar · d t , . · 

_nã<J e. nat...,ona !!,R: . ~JUia tradicional. que: .em tôrlll.~ as 1 del'a~ãO. maiS es acado na F e~ 1 . Home.~;._ d~. ~~:·nal~ pe~u~~ador . r 
A~ vê?.cs le!o. nR imprens-a ;p·t;:<>:!:!S I ['pocas, deu ao B;·asil. cidndRos rle I - . .· , . -(camp_o. n ... _l~;stMlR~ ~~1tQ; C:"'-s ·~.r:ha . 

..,,stin<>·uindo nR:cionalistM e anti.· -,a. I elevado índice cult.urat em o:nal(!ue:- (i o~ 0
0 4•

1~}e~ s1do ~?:•Cll.ad1o por to- : ~~~m e~ig ~~;·!11~01 ~~p.,._to ;~~e~o, 1;$\.c 
c''nn~iis~Rs Não cnmnreendo bem. O profi!'stí.o. É~se ílnstte técnico, coor~ l ... .,ncad'a ~d-~a Bo~~: qHe m eg-r~m a; rl·e·n•·a P•··n~·;~,buc)_~,.,,merr;n' 0 !1 ~_.c~ 
---~. · 'd · t 1- d <>.-l d B · 1 d o" \l'c• "" twuR no Scnaao. O - · ,. ~-.. cc~, e o p-~s·.o < 

PJ:R~Hm~Jlsta no senL_o cnnsclen.e c e I en .... or o anco ~aciOn~ o e .. en- nonrnKdor Jmacv Marralh"'es de- iSee!·e:.ftrio Pr'·p§b:o cio Jn<..t:ttJto Al 
!-"'R a. fclicid:'\de do B~T"'Il. F! .::w: J'l')t~ volvhn~nto Econômtco, fez uma r-x~i'd., ""llC ., •. 11111 -10 •. .,"' ·· .~-.o· 1eoll'lgico do "'~t-do m· 111·t,., -... '·' · ts; · fi n 1 - d d h -. ~ - •· · ·"' ~o~erna.nf'a ve-m ,' · 1.:,,_ "- • .,. ve~• 
11~mos conr.1rr~r com xcmce:~ n{;-11. 1 pana~:o.o e nas oras ex~.amen.e, ~a[bat;alh'~ndo pe.1·tt <we 2 Ba.hia te•1ha .ma~.Hlatário d§:sse Instituto e d:" Pe1 
proure-~so. To-i.m:~ somo~ na~wna.1shl.S !1\lA.! tl'R~ou o pan>?rRma 11.h1al uo nm Jngár de de.stà<iue na Feüera:,, 0 :n?..n\buco nos con~i'f'.:~os· rep::;irl~' eJ 
l!D bom sentido da pa1P.vra. de,o;enlolvimento do Pa1!. I . r • • • : r;í;ri~s l'f:;:!i&es d~!1kO e :fO''a do Br~ 
. . . _ . . J.o tJ a-ei o apelo dos !orn{'c~·i:o~· · sil é '),te•·r~ .. ~·~.,te d' .. ,. · M · · 

Os n~cicultore~ dr. cfl.na- e1o?.:.a.1tl. S. S' nao ~o~ d:-Jxou nem ot.intJ!".-:-; re::; de cana d~s Ae,~oc:~côt:. , .: , . ·· ~ 1 .. ~-· · ;:~•'-.;.., • .e <•,le ~ lll"l 
•~htnTI c-et-ta. a e::-nlo~:a~Pn dn .oet··hleo. tas nem pessmustas; pelo menm; foi. dn meu ~.stado dir~gido · ..,Zh·~t~l~~ & M~: 0 ~ .... ~ e_ a f! .... nto apenPs - e .i 
•om 0 reo.sp~ito p;r<.;m,' dP :of':'ll'l d. !•·,i.-~ r;:~a a imp~·e.ss~o t:om que sRí. d:R reu-1 F o. Coromi' r•·iO 83 ;.d..,...,b· .. rLg. -1 .: to, 

5
f'1'.

1
<; llu? . -II • obCUP2iÔ""S (l_o s~. . . . d d ... n·"o ,.. bent a .. n 1. . _, . ' . .. -, ._ __ ,-_ . R. o-o o IC'O. po.s ,., "0 ~aV:li t"fl''10 pa· 

tN F.Ob!:'etudo o dn. prop-ne a e ·.• .r:. n · 1 ~ • ·">e P'- e!!. !_l _.su11s p-a-: com o nutlor intcréssf'. a firn <l · 1 . f-- , . • • ' ·- · ·~· · . 
. ' -;,orlf' vrp:o:, t;con-me i'. C'lUVIC"fO de que, 1 atenCa à.s rei~'indi"~•·õt> · ue 1 t:Ue . .U\ fl.r. !!f::;sa ou nn ... ucla eo-np~ c 

t;d;"A . ::;,~ 
1 

._ ..,..ímtot•·•· n~v 1me t-m 1') a.nQ~; de f'~>!O"'t·os. t!!·-·~moli c~n.~ t ,_,;'nUo bn~ , 'rr1,_,.~ .. ;b~~ /f.o. · ·'·.i:rt: 1 f~:rso~:~ g:<=,::;~" . . dR. noH~;t::P.. e ~e tJ!'{ 

..
. t' 'd· · : nto Cert-a Jel.t.a •p:re- ; da. de ba.talha.r a boa luta, para coo~ I i cum.ptim~il ·ár;O)' tHtU.or l -'/~':}1!'<-· so(· .,.-~·- _m·11. c.ni·-.s:mó"'' ~~~.r 

a. & o a-seu . • ~> • , eonco!"d&.r t)U. d<.n!·gir, Qla &eontl 
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i.,. 

lhaUd() O\: a -ad,·etlinrlo, ora. ccnsn- 1 se mastrR~.<;e RPaix-:m:t do: Stn hoÍ1- mem de meias tintas. Tüdo o que ·peito a. P('tnambnco~ NiiD Et empe-
1.ando 'despertando .assím, como era 1 r.adez e limpid~z de \'ida, ~lltret,?..nto, era, era. integralmente. · ' I nhou, porem, ~penas pelo seu E.st'l_l• 
:natwãl, num e noutro caso, discus-. ê por t<>dos recDnh~cida e proclama- . . . . , . d.o, n>.Bs tambem po1· todo o Pms: 
.t-ôes· em que, embora quase se.mpre da. . . ~otnahsta, b~stonador, ge?gJafo e Nenhum taco interesc:l.ante da victa. 

t 1 fllologo - replta-se pa.ra. muda sa- · . . . "',. ; ' .. 
~~palxonado, não ui rapassa\'a c e o O SR.. JARBAS MARANHÃO lientar-se que urna nítida conscién- ~~Clonal pr..ss<'.Va de.spe.ceb.do ~ Ma 
<'omed.imento da linguagem. Muito obrigad<, e.Q nobre colega pelo cia nele de r,os~;R formaç~o êtcnico- 110 Melo, d qu; 0 comentava, ~ta~.a~l· 

o sR: Mourão Vieira - Permite fl.parte, que C tnn d-ep-3imento \'aüoso cultural le\·ot~-o ft estudos profundos do-o ou .efe- dei.do-o, 1>f'la np.eJ-
,7. Ex um aparte? e autorizado. da língua pot'ÜI•"Uê!7a como igual- sa, que. to\ -;empl'e sua gra.nde ~nbu-

t d · ~w.ra '· • na. Fo1 Deputado Estadual nuns de-
O SR. JARBAS MARANHÃO - 1 Prosseguindo, Sr. Pt·esidcnte, êsse.-; men e, 0 tupt-g • IU. uma \'f'Z e. na tribuna, semp:·e souJJe 

('onl :::.atisfação. I entus,a.:motS d<.! Mano Melo pel(l.'l Aquela índole de critico que, pare. defender ~s causas maos justas. Ha-
S M rao v eJr _ :f: ex:;~. ta- c.a.u.so.s que d~íElldla e suas catUlrJ· ce. melhor e~larecia qunnda entra- mcm mode-sto, \'indo do po·ro. funcio· 

0 t r· 01~nç" 
1 da a 2.tl\'ld2.de de I ce<i contra certos costumes, como uo ,.a na polêmica, simples e desenvolto nario público, possuidor . de granrl~ 

~~~~~~ ~~lo, f~~ a de Pernambvco, setor. ~f'tipG:t 1 \''), ~ generahz:>do fo~t: na .sua s~1·emü!ide.~ nãO ha~·e<'iB: de re- SP.tu;ihilidRde artistic:_:~., Pel'nambura 
t~ue deseJO trazer nm~ palavra rle ball,, a,noo.>a.m-l~ ... n:~1 "' ;:~_quelf! co.11A u·:u:-se as aglt~r.oe-s part1d.é.rms.. perde corn .sua mol'te uma das. ex­
E;-audade. Quando eu 1epresenta-va o· batn.1dade que nao eia agle$.51\fl. ffil:t"> 1 Nso seria pohtlco para arreg'imen· pressões m::us relevantes de sua: cul­
,E.sül.do do Amazo11a~ . no Conselh~! :l_e~.uente a qu~ll.quet d.e. .... a qualquel ! tar. .n1:as soube arreg;it_Uentar-se, bom. \ tnr'ft: 1un dos l_lc~e~s ~ue !11ais c! r-· .. 

. 
}:'adonal de Ge~grafia .. ~li encont_r~~ :,

1
1101 "· a qualquer .momen~o. 

1 

e eficwnte companhe11·o. ~f~n~Iam o patnmoJ110 hl~tí?~nco e ar-
J\.~ario Melo ~ .t1ve. enseJO de v~nt1-l De tal modo tã.o at1\'0 f' 3;p6ixona- D tad 1 ·t 1• _ tlstlco ~e sua terra. el!Cllo~me P_?r 
car o seu es.pmto de escol, sua u:11..e-, do, como Nt..uctiooo e inc.an~á\·eJ nOL . epu t 

0 estactua • pol ot se. C'!e ter otmdo de V. E:-:.a:o P:ttavr~s tao 
]igência aguda e, &obretudo, .seus! mú!t'ploG afe.zere.e de que S(' de~i."·n-! tent~~e~ .e ne~se .ma~d~to .. com .~d.elas I comovrdol'.as e convmcentes sob'r'f! a. 
-fltos conhecimentos de ~eogl·afla. e~ !)enlwva diitriamente, tinha d-r- sec·. 1 ~· pun~JPI?S r -~us, üaJl~~~a partldà~ ncr~oNtlidade dêl:iSe grande pernam­
rle história. E:, pmta.,n.~o, J~sta a .h~-! como p_oligrafo, ~ ne S{'nt.ido nlto. ct•; j ~~~;,c~;is a ca\~M~s ~mTelig' i~~:::.fo n~ bucrino. 
Tnenagem que V. Bx. p1esta ago.a. expressao o maJ.'- nopulM' dos JOI'·I . • -. ? A -"'"J..O 
iwuele meu ex-companheiro de na- ne.listas ]w ·nambucàno.s T ld ·~ 0 am1gos do s:n1oo.so e grande hder O SR.. J.a..R.BAS MAR_~~·p. . .-
b~~n10 no c 011selho Nacional de oeo~ J poro i~ .<•enào 6 ~eu teJlf'V'> lo ~~ k~ Q I Agamemnon Ma:;alhflf's. A~rader-o c ~-par:e de V. Ex.~. ao t:r-

. .t • • · 1 F"• ~ca.1 mi'no de m"''' t!'"'Cttrso e nele o m-
grafHL .

1 
de stta cla~;·se, impô~-~-e p:o-la multí- Recovhecamos. entretanto, que em c1 0 c a.J~·ad~·- ' 

0 SR. JARB.'\S MAR.'\.NHAO -. Pl,icl~ude de a~uação, como &criLor politka tinh:~ éle mais passado que i u ' 
0

m f!: :
0

· . .. 
/'l~rade:;o e rw~i8to 0 aparte do no- 1 puhllco. , Pl'~'-'l'õnte. \ Era o QUI:' tmhn a dlZf'l'. IMwto 

/ bre Senador Mour:'i:o Vipira. co~10 um i Com a sua nwrt,e. o Re(·!.fe €<:lfre:J! Em rases OUt> i:'i. ficam long~ co-; bc.m.' Mmto l't:.ill! O orador e cum· •.•.• 
te.stenut!1ho sincero, poís. S.Ex. t~veJ uma enorm-e pO>rda. Qu!l&~ se podZ>r,a \ \abor::mrlo. aoS ::.ri·oubo~ da idacl~. f'm; pranentado;. 
~p.ortumdade de co~,hecer 0 ~a_l~r 1~· nfirm~r que o ::;eu desapan .. dmn;Jo órg:los combr!ti\·os. incJusi,·e "0 Per· I 
teJe<:Llull e a capacwade de s~n~r ell modifrcrJU a. fis:onom!.a da. cidc.de. 

1
· nmnbuco·• e o ·•Correio dt' Rf'cife·' 1 

1.-IaflO Melo no conselho i\2.C1Qna . - . 'I AI "o Pr'm 'ro Secreta·,.·,o rie Geografia. · .t!e foi um C')l'ajos:~ guardiãn d:;~.-'> ~e. d! n·-!o. como ~m mo~nnentos ou- - O u I er 
• . . . , ! melhC.t'('S tradtÇÕe.3 de .Fernambl,lc<l. tHJ-;. antes e d~po:~· _fei~voroso e a tu· 1 . • . -"" 

, i\.J.as. contH1uando, e! n o tl':lsL.e 1 Pucos como Mario Melo &0Uvl'="a\i.1 B.-ntf'. e.n."' 1911. as ·nbtaçoes. do adven- : O PrimelrO Secretar:o, no u.~o .-~4! 
n~orto mn ~~~t.odoxo d.e certos ,.fnnc1- trawff>r'1Jar 0 p:t.SEado em· matPri~ to Dantas BGneto. · \ G .. ua~ f'.h-ibyic&t>-~, encal'!li~hou, ~-:.u-·b.-s 
p~os educatnos. A Julgar p .... lo qne de mo permanente frui~iio humana. Uma Pà"'lfl" acima de tôdas no' ae\"Jdcs fiTl.~, a Com..;F..sao deSlgnitlf.\ 
mt~ falam contempor-neos í e sua, '' .... • - .. · pnra. ~E>hlàar a revisão elo Regttht ... 
mocidade sôbre 0 .seu compor~amen-: A nosoo histór a ê~f .. a cxmlwc'-a. n.::.u s~u pn.s~a.d~. lhe deyc. ter SidO ba~- menta dtt. &cretarla do Senado 'Fe-· 
lo quando organizndo~ os tnos de camo um cnnlf'mpl:tlwn do p-:!"13·,dr., t .. ntr. !!lata. a oue? ·''lnculou à Pt'l- à~rc!l o tmb~lho de que toi ;ncnl'l1bi~ 
gtlerr~. foi e~sa in~·Utuiçã.o um d.os, mBB como ~w~:lt. ~ ~p~ga fo~t~~•en'"' "'.7na1,!Jadr> hOJe ~1J~!?;'ICa ~e José ~.~a· dÓ, 'n'os ti'rm~ . ., rla Pnrt.a.r~a ~~ 12,<:'a<& . 
entllStasmos dele, par n1mto compte·. e.. um p::~t.runonio cultural, IUé:t(ln dO. t.apo. <!. quem ~enua. t:1o de ne1to l!Y!) 0 O"';c:a) L". 'sle.t'vo PL-G A"tv­
~l}sivel .à necessi~a~.e d.e urn~ edu.ca: (se usigntfica. do .f: do seu alca.n:'!C. ~·e~ perío~o !~;"n~~ remoto da vida do; ~{~r~f;r _v;.i~ .. d~ 'J~l't..-.·o. i~.t'tul;do -'... . 
~h o que. se. geneuhzas~e pau o !:ier ! O Sr. Cunha Mello - Muito hem! ~um de ::t•JOlL om, ta. I"P:.:<.no p;'l'a um s~rvin cl"' Rel:v,.lt}es . 
''I co mihtat. . I ~le movimen!r-n1.. incarl."à.\·('Jm0nte, .A mm:Hior de .. boils sugestÕE'S pró- I Púl:\licf'S tlo 8<:'naào .F.:. der<:l''. . 

0 sr. c 1m'ra Mello - Pe.rnute tOdas es festas populcuc.s de Per· prla.<; ~u 1\ll.w.ias par~ benPfício r!o I $ncr('tad?, do S€nr,dn. €-m 1 de-
V. Ex.a. um (lp;::rte? I nambuC'o. . \se~ :neJO:.., v:'I!l~n~e f1~cal de provi- Ju~lho rl.., HJsg. _ Lui;.: Nal1uco. 

S R JARBAS M"'-'R.ANHÃO - O SH. JAP.lHS MARANH-0 - d. !1-Cl:lS n, ce~!>.., .. Jms ao bem estar c~- Dücior-Gen:.L <? ~ . • · ., , · , ,, • • , A . !letivo: lah)'''O"o fi.Ô'\"Oqedo do pattl-
POl! nac.. Re.~lnkn.~. V· ~.t tl"m klll:br&J f::t- m5nio nlf·.rl'!l ?..''tist.icn P de f'OisM'o 

e"'ta cunoc:a da ~··d•1 de Mano Melo · · - · · · · · 1 5 
o sr CunJ1n Mello ~ Form('i-me T-atn•z 1,~a comlJ""Jl"' r : 'd· .- · hh:.tõJ'iC:1·r·1"ntt- mtlrcantes; realizador 

.en) c;ên.c\as jnrídic:<8 p.:;J:;:o_ Fe.culdade ra~it\ ~~~ fo~+-h~lt .a 'u "~~ ·~-~?"'ll:"~ 
1
1 inc:m.c:/tvf'l d~ tarefas. rle ~.spirito -

de ·Direlto d.~ Pun.ambtJco, .e •. a9 ~;- foliõef do ~='-~~/:,·ai ··P~~n~m 1; ,r.rr~~: f0~·:"' nil" ~etra: .. ~o Jor:nahsmo e no 
p:çmar-m··, Ja Ma:1o. r~1elo rrut .. ct a,~- cam om entnsiaSMn t'!\r" .111 m h T)"H'·n I en:mo unn·~rs1t~u:1.o. tosse ~m pPs­
!:e por tôdfl .~ hJ"'tO:l3.~do .go"Jn•·O·dc> f'"liR. ~d:"r:J€ Era ll';l \-:p·t"r·,..,,, 11, amsac; tla hl&tOrlCldnde de 1'Ultos OU 
ESt:ld<! Nordest;I~o. Fo1 !la?.~-~ ~;r:t:J~e i ti•J.<; fect<'iO."i. idintif\c:-od"' com - :, .: ~:~ntf'cim~ntm;. t"'lTI tra:lJa~hos. _cen,o;i­
jo. tn!Jhsta, ht.<>1/lr !~<.dor (' <'€0'1.l'?.fo .P.l11~-! ritl.'l no e''.un"v"'i Di r'"'" lf' G 

0 
-á s."?

1
" lt.::u·w" (lll em conf.':ressns cu~nbfJcos. a 

~ito: ma€, .s6b:·duck.- i~lc.:;n."á;·~t .l.~~i<>r: c~ 1 irn:-c t·~cr . .,ativÕs, l)1 ;·"~f!.-·'>-:> "'s~m'~~~ vPr0.~df' to Q~lf'. atrnxés de ~udo que 
e ti<'f-"nS:-~r do tYh··morno ~ttJ.<:t.•,o f>'~. frt>•lt,.. d~<; socicd:~rl";; "'"'l"l1; .,.,, ._ Y'ntln e obmtn·r.u. f' resneiiBndO·BI" 
' t· ct' o-., ... (/ 0 ''tTa d'1~ Qpgr1.1'''·; - · · · · '·· Ps rli1.,.,.,.,.- c·" 1c ., ... • .. ,,.,. (,~~ IR. Ç ~~.·,." c~ 1· .~,. ., 'ust;~ . .., \(':\:-'.' f' rlt" Sll~ feà,.,:-~"ii.O, 0''iP!1tnnil..,,l ·~ en J...,,<: Sl. Cl ~.aas. ~em .-. .,llmR~ 

JX'S .. A110, p .. l ~ TJOl c. \ ~. ! . : dtn<:<mdr) e aniniM"~dD o.« fol•:n~edo"' lfl ~01. ll.'l como .cRm'lchnr.o:-; pontos dE> 
a :rrPnhA. ~aud·~d., à. horne~1 s;e 11 ('U-!' ) 'T~rJlplonnl e tinipa festa "' ~ < t•isht nel'mnnliMas. fOl'R'!l reiel'ante~ 
v._ Exn. PY"'~ta ao t1w5:t.re P .. 'rnnm))u-

1 

_, . · " · .os servires d.,. Mntio Melo a seu E.s· 
ca:p.o falec;dq. · O S1'. Cunho M,1r'(1 - .A.nim:=mdn os 1 .. nrlo f' G') P:1fs. 

O 
SR JARBAS MARANHAO _ 1 frevos f' aJudando nos préstitos c~u·-1 Q t, .. Ih . t h. . · · , ·t d, v I n~n·aJf'scos. · .u1s u~zt'r . ,e. pms. ne-s a ora. 

F>eo re<:rmll()C do ao ~pai e 1• • I a f'Y..nrer:s~".ú de m~u aprPço numa 
E:;~t. , 0 SR. JARBAS MARANHÃC' --~seníida e jn<>t:t h-~!llfnfl'!em, que. com 

0 Sr. Novac~ Filho ~ Permile V: I Di:r muito bem V. Ex.~·. a :_;n.Jll'in.MN'R.(l"" ~o Scnnrto. g:mhn. o 
E..,:i., um <IP~t't'? • <o:UR. · ca•Tet't•a de ;or~"lt's'a 1, 0 rpl('l'O mf'1'tctdo pelo saudo::;o conter-

• ·- ·- ' • J>'-' '"'· ' • "'1 riin"'o mf'u o &R. JAF.Bt.~ MARANHÃO -~longa. ~nem por isso arrefecia.· nt-lf' ' · · 
OU('.O v. E~t!. C'Jm a melh'Jr atençfirt. "'Xnnnsoes de mna .iuvent'l1df' ~snlri.- O Sr. Barros Carralho - Permite 

. · \ hutl, como ~e esth't".".<;e nrr.<s distante:>~ V. Ex~ um npnrte'? 
o Sr. Noures Fül1n - Só a~ra, nrimeii'Os dias de t·fõpó;·tt-r. / ~ 

oelQ di:ocu:·m tl{' V. E<-r.n .. ~&Um !>::t· . . • . f? sp .. JAR.B.~S MAR~~NHA.O -
0:-nOI) da tn"rt."' de 1\.lf~rÍ\' M~lo, m(',u ptr-se-Ifl. ... ser . .R.mda. um Jm·em re-.. 

1

' '?01~ nã.o. 
tY<'·nntf' e r.mlf!0. 0'1!1 mtf'ml· <;Ol- POJter.de lO anos. o Sr. Bc.rro::; Cnr'Da1J1o- :Fui sur· 
' J"rl"rl"' '-<: T)o}·''T..,.o;: )lliS .... 0 f" d"> V r~:.~;·;·..-.- •t '" • -· ~ "''~r ..... ~li ~.,: .Fspírito dt> torma~íio hom1l.n'!.~tn.J·1Jl'e~miirlo. hoJe pela rna.nhã., com a 
E:<:~. :ifritO ~ff', fm. c.mo 1 · .-; nfõo 1111-"ia mPnifestao::P:o df: <mltura ?t.!not.1cia do falf'".imf'nt.o de Ma.rio Me~ 
h:St.f)l''fHk•r t> p~n mf'Jlt<lf. U"l r'.<>"r'~.. ~ · f . ~ · '1 p · ~ t · 

. ·SIJ~ â~ .no.c~p .t.f'T<l ... · #' ",·,:muand,·J ~t~~- I ~~!~,.;~o~6~·t;~t.~~~~la nst~ t;~~~~e~c;~~: I ";1ÚJ~;.!~~~de'"e~,h~P.i~~~ ft:g~a v:1I:.! 
!'"rlO"' dn "11::1. "'"11',.., .,, ~. v·· ''•· :•.~ · · t J d · Ab t ,.~~; ... ~.,"'1 "nt: ~r·,A .... t;, · .,...,'!:li~:on• .<:f'"Tl· :'ln1'1l"'O 11m ~~_1d1ft'ren ~ou o• 11-;~o Surt P1~''P.. e p~onuncm!' ~u re f\s e grnn-
~'"'' r..;.ffi f-l"·Y?.' -.;1'\ ~'1. ,..,.. .. N,.,c:: #' .... ~ \ YO:;r, .h'l.....,~js ~n1p,-,~ton, ~f-~<·p nnrf'l t"11.- j r1."" tt"rn!!i',~·J'1!:'Rno. hO'lH~m one rr.:t1-
fr.t{'f· p'l,h"l'o. ~ 1 ,...q .. ,,,,. """'""'. ~.., <'!!!:-I7F<r .~mhtn.<;(J ou rF<n1:rl1.n • .:.<;f'"'!11")rf> A1J- "::1""t:,·"" S" ~nlt-1'f'"son e se b~teu .,om 
lt-:r dos d{'iJ?.US ~ dP.s rontrov~r.!.:.t\".:,' tknt.Jcamen~e rnd!caJ.s. Na<> . .,ra ho· nencdo por tudo qu?..nto d1~a. rt-~S-

I . 
Atos do On·elor Geral 

O Oii·etOl' G<'r:tl. e-m 26 df' m:t!<~ 
de-feriu o Re(!uer:m(;nto n" '7'i-l95rt~ 
mf\nd:1ndo constAr (io.<; a.~untamf'n~·h.~ 
.rl~ !féli? Carvalho dn. Silva. Auxili:lr 
o...jeg-J.<;la bvo, c!!'!l".'>f' ",]", certi firRdo -fte 
apnwacful no t:o!'lcurso rt>alimdfl par~ 
a rl:;o<:,~e iniei:tl rla carre!:·o~t de 'Et;:crt­
hr:hifl-D.,t.Pór.:Yaf'l do rn"'titilto de 
Apo.~entadoria e Fcmões dos Inõu~­
tr:ár1o.~. 

Em 29 de m~;o, def('rln o rtemu'rf­
rnento n" 78-1959, d(' Vet'{'. d .. Ahn.­
reng.a ·1-·""frn, Amôlie.r Lt>v!SIQW•n. 
C1 1l.~se 1'1<''. tHitori7.{l.ndo a iJYf!rf'ao­
n0s e."~ntn.m ... ntry;; i!ldividu~i.<: da r" .. -
ouereni.(' dOs documentoe abaixo men~· : 
eionadG.~: - -

- Diploma de eonchtiõão rlo rur""l , 
oe 1 'A.!~"'S"'Ô.'."<'I; df' Parlam~ntftr~~". 
minl.stro.f!o r>t!O In.c:titut<J Bre:slleiro 
de c:.dadania e Adtninistra~:rto: 

· - Diploma. rtc ~urso de n.etaçlif>€ 
Hum~nns m'nfst.ra.do pelo .Minist-&i'o 
da Educa~áo~-

- Diploma M cul'fJO de PslcoloJI'iJt 
Gernl, m:ni.stntdo pelo Minlrtérto dn · 
Sducc.c;ão. 

&-creta.rUt do senado FE-rlf'ral, e-m 
l do"! junho ele- !fl.59. - J:finon IJorgeJ 
Scol~ Dirt-r.(}l a &o· Pe~., 


